
O cambio regulou a 5,118,128, sendo 
a libra a 40$'796, o dr,llar a 8$420 • 

o franco a $331. O mll réis ourll 
fol vend1do a 4$';07. 

--·--

E3tá de pl:mtó.o. ,l'ljc, a pharma­
cta Veras. rua. Duque de Caxias, 324. 

A maxima thermometrlc de hon­
tem foi 29 7 e a ml111ma 23 2 

--:--

DIRECTOR ll'ffERINO 

DR. NELSON LUSTOSA 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 
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o ma sacre dopo l'làtal e I 
ve L mar ti 

A narrativa de utna 
tetrioos 

te te111unha de vista dos 
aco tecirnentos 

E a. é.JCÇ[tO desterr1erosa da Cara.vu11-rt L1_,1.zar1do 
s<~rn desfallcci1nerito ! 

prosegtJ.e, 

GUARABIRA, 7 - A Caravana 
Liberal chefiada por Baptista Luzar­
do chegou. hoje, aqui ás 12 !.oras. A 
cidade toda se movimentou par::> 

A' :ip roznnaç;.o dos memtrcs cl::: • srs. João Pessôc., GPtulio \·argas, An­
Caravana fo:·am jogadas ilôres. en1- i tonio Carlos e Epirnc.io Pessoa. 
quanto o prefeito Sebast: ':.o Baste, · A recepção da C· ravana constitllin 
pronuncüwa mc1s1Ya sauda .:í.o ao", ' u1!l ac::mtecimer..to político de maior 
viajantes em nome d;i popula,.ii.o do significação. 

receber os caravaneiros. O commer­
cio fechou ás dez horas. Mesmo an­
tes da chegada elos auto1,1oveis de li­
nha, a multid5.o comprimida na esta­
<:io delirava de enthusi:,.smo, vivan­
clo os proceres liberaes e cantantlo a 

municlplo. Em J:l.1t1lun![Ú, a po;m!a.ção dessa 

"Vassourinha". 
Ao saltarem, 0s mem:;ro~ da Cara­

vana foram rece:iidos e ctn1p1·irr.en­
t.o.clos pelo deputado Anconio Gt:edes, 
chefe poli1oico do município, o qual 
º" conduziu á sala da est~.çào. A' 
chegada foi queimada uma salva de 
21 tiros. Na ponte de ligação da ci­
dade com a "Great Western ". as se­

Em seguida formot:-S,' o prestiw 
pm:aclo por duas bLnclas cte ~uskr 
em dir('cç:í.o do Conselho Mm,icipfll. 

Durante o r,c,curs , falou o sr. 
João EanC:eirn. 

No recinto ds Conselho Municipal 
discui·sou o sr. Cenesio Cambarra. 

Acclam..1clcs insistentemente. discur­
saram o conego Marccs P.::nnu dr 
Paulo Duarte e dep:?tac::> Baptist:,. 
Luzarclo. Os discursos electrizarc.m o 
povo. 

Após a sessão cívica tlo Conselho, •) 
prestito encaminhou-se para o !Lote! 

locaEdade tez na estação express1 <;a 
ma!1:festac:lo á C:.ir;H ana, lenclo d;s­
cursado o sr. AbdC!' Coê!ho. 

E!\l C,\JCARA 

Caiçara, 7 - Caiçara vi~·eu minutos 

ele indescripüvel enLhusiasmo cívico 
por occasião da pn5-;agem ela caravana 

"Baptista Luzarclo". 

O cel. Carlos Es !nola, chefe polí­
tico do municipio, homenageou a clis­
üncta embaL'Cscla, promovendo bri­
lhante manifesta;;ão publico. 

nhoritas. trajando encarnado, forma- Central. onde os excursionistas foram • 
vflm duas alas, todas munidas de ces- banqui,teaclos. Depois do banquete, n • Assim é que, logo às p1imei:-as horas 
tas de flôres. A bandeira nacional foi Caravana proseguiu ,·iagem. da tarde, s. s. i fr~nte de grande 
<'Onduzida por 11012 senhorita ladeado , 
por outras com as legendas ''Minas B' impossivei clescr('ver as ovaçõe, ; 
Ge:·aes '. "Rio Grande do Sul" e recebidns pelos me1hb_ros da Carava,rn ) 

_"_P_a_r_a_h_Y_b_a_··_. __________ . f' enthus1~~mo du.s :i.c::l,l'ua:, <''> aos I 

A inauguração ôa Ponte da Mulungú ·. 
Com a inauguração, no úOmin­

go pela manhã, da ponte de Mu­
Jungú, sobre o rio ;\Iamanguape, 
constn11da por iniciativa do go­
yerno João Pes õa, se completa 
o •wstema arterial das communi­
cações entre a capital parahyba­
na· <' todas as zonas do interior. 

Quinze mez:es de administração 
haslaram á ndi \'idade dynamica 
do acíual chC'fe do governo, para 
Ünt)ulsionar ele modo tão decisi­
vo· o problema das comrnunic&.­
\'Ões, do qual depende o de·en­
YOlYimenlo <lc nossa terni 

A ponte de l\lulungú, entregue 
ante-honlem, ao trafego, repre­
senta, como as anleriormente 
construidas, de Gurinhcrn e da 
Batalha, um melhoramento de 

A fiscalização do plei­
to de 1.º ~ e março 
O sr. presidente .João 

Pess6a receucu do deputado 
.·\rios lo Pinto, um dos "lea­
ders" da Allianca Liberal, 
o eguinie teleg.ram,na: 

,1 

"Rio, S - De accordo com 
os propositos manife. lados 
nobremente pelos eminentes 
candidatos liheraes, no sen­
tido e!<' ampla fí~cnlizacão 
do pleito presidPncial, com­
municamos a ". exc. o 1 os­
so trabalho constante para 
esse eleYado objecti \'O e so­
licitamos ainda a sua alta 
ir.ler ·enção providenciando 
junto aos deYotndo~ correH­
gionarios chefes do nnrd~s­
te e e:-..tremo norte ~1 ÍHn cie 
hahilital-os á indic:1cão ele 
fiscac~ <le Y. rxc. Éslamos· 
proYidenciando no niesmo 
escopo, porém a inlerícren­
cia de ·. exc. será dPc isiva, 
dacl:, a proximidnu<' com 
arruellas rcgi0er... Cord iaes 
homenagens. ,\rioC<to Pin­
to". 

1 

sensibilissima significação para , 
os destinos economico. rla Para­
hyLn. 

A ~olennidade inauf.1urnl oc­
corrcu ú s 9 horas <ln m:111hã. com 
a prec;enc:a do chefe do c.-ecutiYo. 
auxiliares do governo e numero­
sas pes~üas repres<-ntati v:-is. 

A noYa ponte, conslrt1iJa em 
eoncr,, lo nrmado, mecie l'erca de 
f\O metro, cl1• comurin1r:üo, em 
Ires v.iio., lendn "('':~ at,·.ll ·.n me­
trns. 

Da con ·lrucc;ão foi encarrega­
da a firma Ralfaele .\benante & 
C. ', qlle esta,n presente na 
inau&,urn~:io por intermedio dos 
seus s,>cios <;r. Luiz Ahenante 
e eng. " .João Gioía, lechnico da 
mesma. 

Er 1 rv:i_nde a massa popular 
que ~,ss1<;t1u ar, aeto, notando-se 
reprr",rntnnlec; dac; cicladec; e 
povori,IJ'; \Ízínhos. 

Uma saln, de foguetes an­
nunciou a chcgnd~ elo sr. pre­
sidente J o.::io Pes;;t',,~. 

Dada a liençnm pelo p~dre Ra­
phael clt' llarr<,s, , ig;,rio da fre­
f'.uezia, o autom,>·,el do chefe do 
governo rnmpcu a fila vermelha, 
inaugurn1,do, assim, a ponte e 
ahrímh-a ao lra fer!,o puhJ,,·o. 

. Depois de hatidac; algumas 
rnotographia<- foi S"l'\·ido Uill 

fonch., falando (]li clwmpagne o 
cngr." ,J,>:'ío Gíoia, pela firma. 
o dr. .-\.ntonio Guedes, deputa­
do e ;t:,dual, pelo município de 
Guarnbirn e o . r .. Josué Silveira, 
pelo pino de .\lagoin!ia, repre­
sentado :.i!li pelo cel. Alfredo 
'.\fou;·a. 

R( sJJ(,11dcndo, o presidente 
,João Pessúa prorJlmciou um in­
cisivo discurso. 

Com •,_·ou diz<'nrlo que estaYa 
admir:ido do vulto da manifes­
tação rrue lhe fazia o povo de 
.\Iulungú. não precisando me­
JJ-ior clernonstracão do seu re­
conLt ciP1enlo do que aquella. 

Dis•;c que nem tudo pode o 
presiclen e fazer, como não pou­
de evitar aquella manifestação. 

Anles, porem, de qualquer 
(Continúa na. a• paginaJ 

massa popular, •ep. f;sentanles d~ to~ 
das as classe:<, <· .,n as e ci1l:101 !tas, 
turam aguardd.r f gnre da ·'Gn at Wes­

tern ", os exctcrs,onistas. A' recepção 

compareceu a banda local "Epitacio 
Pessôa". 

Um grupo de gentis senhorinhas, 

trajando á liberal, sustinha a bandei­

ra nacional em cujo centro se desta­
cava a:·tisLico coraç0.u de flôres natu­
r.i.es, emmoldurando as p,1otographias 

do3 drs. Getulio Vare:as e João Pes­
sôa. 

A' chegada dos automo·.eis officiacs, 
estrugiu aos ares bnsta girandola, ao 
mesmo tem_;o que 30 senhoritas can­

tavam o hymno liberal outras tantas 

se acercaram dos autos, cobrindo ele 
flõres os illustres caravaneiros. O povo 
:,xulwndo de vivo enthusiasmo .. accla­
me.va incessantemente os nomes de 
Epitacio Pe:;.~6a, Getulio Vargas, João 

Pessôa e demais proceres liberaes. 
Usou da palan:a o dr. Flavio Mas­

sa, que, em vibrante discurso fez sentir 

ao po,.'o que "C-.içára sendo a linha 

divisoria do Estudo, tinha a prim!l.zia 

de prestar a ultima homenagem á ca-
ravana "Baptista Luzarclo". prestes 
a ingressflr na terra onc.c a liberdade 
núa medrou. era porém a primeira sen­
tiP.el!a avançada da causa liberal". 

Ao deputado Baptista Luzardo foi 
otferecido lintlo ram.albcte de ilôres 
naturaes. O notavel tribuno agradeceu, 
commovido, empolgando a assistencia 
com os arroubos de su:i. eloquencia, 
e terminou tecendo um h;mno a Epita­
cio Pessôa, figura maxima no scenario 

da política brasileira. Por solicita~ão 
1os caravaneiros, foi despregado da 
'>andeira nacional, o coração symbolico 
1ue enfeixava os retratos dos futuros 
presidentes da Republica, sendo o 
'}Uadro apposto em lagar de destaque 

no automovel da embaixada. 
O vice-prefeito Oliveira Lima fei 

entrega ao presidente da caravana de 
uma saudação, assignada pelas pessôas 
presentes: 

Carlos Espino!a, Oliveira Lima, vice­
prefeito; José Epaminondas, Joio 
Mendon a José Paulino Agricio Quei-

!"OZ, Francisco Ribeiro, Lu!z Americo, 
Tobias Guedes, conselheiros Severino 
Alves, Francisco Soares, Francisco 
Niaraues, José Marques, João Antonio 
Oliveín•.. Luiz Franciscano, Manuel 
Franciscano, .José Soares, Cleodon 
Fran::o Lniz, Luiz Araújo, Carlos Filho, 
Osw:udo Espinola, José :trartins, Anto­
nio Cyrillo, Minervino Oliveira, Con­
rado Fra!lco, José Alves, Severino 
Gaby, Demetrio Soares. Gustavo Tor­
res, Luiz Carvalho, Cleomenes Olivei­
ra, Arthur dos Anjos, Luiz Franco, An­

tonio Trindacle, Alípio Barbosa, Luiz 
Alvino, l.lfanuel Gemes, Luiz Soares 

carayano. sen.lo delirantement~ ac­
clamados nom(s caravaneiros Getulio 
'argas e João Pessoa. Os discursos 

foram entrecortados de acclamaçôes 
vibrantes sendo ovacionados leader5 
naeionaes e Café F,lho. Caravana 
partiu destino Villa Nova. 

'entcra Alves, Francisco Gomes, João 
Gomes, Jo~é Fagundes, Sebastião Go­
mes. Luiz Gomes, José Gomes, Antonio 
Cre~cenc,o, Alípio Amaral, José Bezer­
ra, Honol'io Bento, Antonio B~nto, 
Manuel Moreira, Luiz Candido, Jon­
q•tll11 l\t"tl ii-~ • . Jo: & L:m,, 

VILLA NOVA, 7 - Sargento des­
tacamento acompo.nhaclo soldados co­
meça fazer violenciãs procurando im­
pedir manifestuções Caravana Li' ," 
ral. Major Pedro Costa chefe Alliança 
aqui acab~ de ser desacatado cm com­
panhia seu correligionar\o Aquino Nt!­
nes. Major Pedro Costa é primeiro 
juiz districtal. Apesar clcssrs factos 
ha grande ,ibração popular. (A 

União). 

VILL. NOVA, 7 - Acaba de che­
gar sob estrondcsa manifestação a 
caravana chefiada pelo deputado Ba­
ptJsl::t Luzardo. Saudou-a o sr. Ma­
mrel Cavnlca:-iti. 

NOVA CRUZ, 7 - Acaba de chegar 

Todos os discursos muito applaudi­
dc,s. M:ultic' -o cnlculad::i. 1.500 pec­
soas, destacando-se grande n.imero 

rcontinúa na a• pagina) 

Para não fiearem solida-
11ios com @s assassinos ! 
Valiosas adhesões á causa 

da Parahyba 
Deante dos facto'> ignomm10sos de _ ratai, 

onde foi espingardeado um parahybano, só fica­
rão ao lado do perrepismo truculento, l5o bem 
representado aqui pela figura perseguidora e má 
do desembargador Heraclito CaYalcanli, os que 
não tiYerem na alma nem um ultimo lampC' jo ele 
Yibração ciYica, nem a mais longinqua parlicula 
de amor á terra natal. 

Cumplices dos assassinos só ficarão, para 
honra nossa, os Yendidos e os aYentureiros da 
peor especie. 

Damos a seguir telegrammas expressiYos, 
contendo noticias de no, os elementos que se alis­
tam nas fileiras da Alliança Liberal: 

ESPERANÇA, 10 - Deante dos factos re­
voltantes desenrolados em Natal, retiro a minha 
solidariedade ao perrepismo hypothecando, es­
pontaneamente, com os elementos de que dispo­
nho, apoio á candidatura libera], ao belo do cel 
Sobreira. Abraços - Francisco l\Iartins de Oli-
veira. 

BARRA DE S.ª ROSA, 9 - Tenho a honra 
e satisfação de communicar a Yossencia que aca. 
ba de adherir á causa liberal o cel. Pedro Ferrei­
ra, maior elemento de Souza Lima, graças ao 
modo captivante do policiamento do sargento 
José Guedes. Saudações - Manuel Correia. 

BARRA DE S.' ROSA, 10 - Hontem tiYe 
ordem de communicar a vossencia a adhesão do 
cel. Pedro Ferreira. Hoje mais satisfação lenho 
com a adhesão do major José Ignacio á Alliança, 
pelo mesmo inlermedio. Saudações - Manuel 
Correia. 

• 
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R ECilSTO 
FEZ ANNOS HONTEM : 

A sra. d. Palmira de Figueirêdo 
Costa, esposa do sr. Joaquim Costa, 
mecanico da "Great-Western" em Ca­
bedello . 

A sra. d Amelia Ayres Herculano, 
esposa do sr. Manuel Herculano, ar­
tista, residente nesta capital. 

FAZEM ANNOS HOJE : 

A sra. d . Alexandrina Correia Ba­
ptista. esposa do sr. José Baptista 
Guedes, industrial nesta cidade. 

o menino José Henrique Bezerra, 
empregado d'" A Previdente", desta 
capital. 

A sra . d . Stella Pedrosa Hardman, 
viúva do saudoso medico conterraneo 
dr . Joaquim Hardman . 

DR . AMERICO FALCÃO - Passa 
hoje o anniversario natalicio do dr . 
Americo Falcão, director da Biblio­
theca do Estado e apreciado poeta 
conterraneo. 

Pela data, o nataliciante deverá re­
ceber muitas felicitações . 

A sra. d. Auta de Luna Freire, pro­
fessora do grupo Escolar "Antonio 
Pessôa " desta capital. 

A menina Maria de Lourdes, filha 
do sr. João Colombo Rodrigues de 

Carvalho, funcclonario da "Great­
Western", nesta capital. 

O menino José Rodrigues de Car­
valho Neto, filho do sr. João Colombo 
R . de Carvalho. 

VIAJANTES: 

A fim de rever pessoas de sua fami­
lia, viajou hontem, de automovel, para 
Mamanguape, a exma. sra. d. Moci­
nha Toscano, genitora do sr. Venan­
clo Tosca.no, gerente da "Camisaría 
Colombo''. 

A bordo do hydro-avião "Pirajá", 
da "Syndicat Condor" desembarcou 
hontem cm Cabedello, procedente de 
Natal o sr. Severino Ramalho. 

No mesmo apparelho, seguiu para 
Recife o sr. João G. de Abreu, func­
cionario do Banco do Brasil alli. 

Acham-se nesta capital, a passeio, 
devendo regressar hoje, de autornovel 
a Mamanguape, onde residem, os srs. 
pharmaceutico Manuel Balthazar, cel. 
João Pinto e Ary de Andrade, estu­
dante de humanidades. 

Encontra-se nesta capital, desde al­
guns dias, o sr. A.rthur Silva, repre­
sentante da sociedade de sorteios C1·e­
dito Mutuo Predial . 

Esteve nesta capital, de passagem 
para Recife, o sr. João Marques de 
Almeida, chefe da importante firma 
Marques de Almeida & Cia . 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Decre1o n. l.635, de 10 de feverelro dB 1930 
Abre credito especial de um conto 

de réis ( 1:000 '000). 
O presidente do Estado da Parahyba, de accordo com a au­

torização contida na alínea XX VII da lei n. 680, de 21 de 
novembro de 1928 e arl. 3.° da lei n. 690, de 7 de outubro de 1929, 
usando da atlribuição que lhe confere o arl. 36° da Consliluição 
Estadual, 

DECRETA: 
Art 1." - Fica aberto á Secretaria da Fazenda, o credito 

especial da quantia de um conlo de réis ( 1 :000$000), para atten­
der ás despesas ele primeira installação do Banco dos Emprega­
dos do Commercio de Campina Grande. 

Art. 2." - Revogam-se as disposições em contrario. 
Palacio do Governo do Estado da Parahyba, cm 10 de fe­

,ereiro de 1930, ,11 : da Proclamar;ão ela Republica. 
João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque 

Matheus Gomes Ribeiro 

Secretaria da Fazenda: 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 8: 

Folhas de pagamento: 
Do operaria Olidio Pontes, por con­

to. da sua empreitada para assenta­
mento cle soalho e forro d"' A União". 
- Pague-se a quantia de 989$670. 

De Severino Homesino, para saldo 
de sua empreitada para assentamen­
to de soalho e forro do Lyceu Para­
hybano. - Pague-se a quantia de 
1:124$000. 

De detentos que trabalham nos ser­
viços do campo de aviação, no perío­
do de 11 a 31 de .ianeiro findo.-Pa­
gue-se a quantia de 2:292$500. 

Conta: 
De Oliveira & Pereira, por conta 

do contracto para construcção do 
Hospital de Isolamento . - Pague-se 
ll quantia de 43 :263$000 

Petições: 
Dr ,João Baptista Pereira ele Mello, 

requerendo reducção de 50% na col­
lecta de seu engenho em Bananeiras . 
- Tendo o requerente pago o imposto 
integral do seu engenho, nada mais 
ha que deferir. 

De d. Cherubina Amelia de Ol!vel­
ra. no mesmo sentido. - Igual des­
pacho 

De Manuel Barreto de Maria, idem, 
irlcm. 

De d. Maria Esplnola de Mello, 
idem, idem. 

De Aristides Marques & Irmão Ltd. , 
1equerendo restituição da importancio. 
que pagou á Mesa de Rondas de Pa­
tos, de multa pela falta de devolução 
da guia de desembaraço n. 752, de 78 
fardos de algodão em pluma lnccH­
diados no "Catcrpiller ". de proprie­
dade do Estado, e da guie. n. 720, de 
1928, da qual os requerentes já tinham 
obtido dispensa do então presidente 
do Estado. - Deferido; restitua-se 
a importancia de 3 :296$600. 

De Appollonio Menezes Mello, re­
querendo reducção de 50% na collecta 
do seu engenho cm Serraria, visto não 
te!" pago ai!lda o imposto devido -
:>r,!E;;:do .:::,, fa.ce c!s.;:, ::-..!or:::1:1çc~~. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA 

Petlção: 
De Alfredo da Si! va, estabelecido 

com papelaria e perfumarias a re­
talho, requerendo dispensa do impos­
to de commissões e consignações em 
que tambem se acham conectados. 
- Indeferido, em face das infor-

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 10: 

Folha de pagamento: 
De del.entos que trabalharam nos 

serviços do campo de aviação, no pe­
rioao de 1 a 7 do corrente. - "Pa­
gue-se a quantia de 444 500". 

Petições : 
De Paulino Freire Casado, rcq1u:·· 

rendo reducção de 50% na collecta 
de seu engenho, cm Serraria. -
"Tr;ndo o requerente pogo o impos-
1,o integral de seu engenho, nenhuma 
rcducçâo ha mais a fazer". 

De João Augusto de Sá, ex-agente 
fiscal da Fazenda, requerendo sua no­
meação para o cargo de guarda fis­
cal vi5to a sua exoneração não ter 
sido motivada por qualquer falta no 
cumprimento dos seus direitos. -
• Deff'rido, devendo assignar na Pro­
curadoria da Fazenda termo de de­
sistencia de quaesquer direitos em 
virtude do seu afastamento do car­
go" 

Da Loja Maçoníca Regeneração 
Campinense, representada pela sua 
dlrectoria, requerendo dispensa dos 
impostos precliaes do edlficlo em que 
funcclona, de sua propriedade, em 
Campina Grande, visto ser a referida 
Loja uma inst!Luição beneflciente. 
- ''Indeferido, cm face do que dis­
põe o art. l ''. da lel n •. 245, de 23 
de dezembro de 1905". 

Decreto: 
O presidente do Estado resolve re­

considerar o acto que exonerou o sr. 
João Au2:usto de Sá do cargo de a-
~~r..tc;, ~:t.':.1! C.a ~c.:~c!.'1 Ce" e~c!o • 

/ l•111tragi1 da receita • despesa do Estadt 
~aldo do dia 8 . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no The­

souro no dia 10: 
Pela Recebedoria de Rendas. . . 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . . . 

Despesa effecluada no dia 10 

Saldo pra o dia 11 
No Thesouro 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ............... . 
No Banco do Estado da Para­

hvba, para constituição do ca­
oital do Banco Hyoothecario. 

No City Bank, em Recife ..... . 
No Banco Francez-Italiano, eru 

Recife ........... . 
No British Banck of South Ame­

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Central . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Sornma .... 

5 .439 :720 ,1().:; 

47:000, 000 

209:046, 190 256:0-16/190 

5.695:760~685 

216 :966- 069 

5 .478 :800, '610 
,192 :282$569 
224:239$000 

500:000$000 

602:279 047 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

1.500 : 000$000 
100:000$000 
60:000$000 

5 .478 :800."61G 

Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 
EM 10 DE FEVEREIRO DE 1930 

Saldo do dia 8 
Receita de hoje, arls. 

ser incluído no quadro de guardas 
fiscaes. 

Secretaria da Se~urança e Asslstcncla 
Publica 

O sr. dr. Adhemar Vidal, secreta­
rio da Segurança Publica, assignou 
hontem o seguin,te acto: 

Petição de Jovlno José de Andrade, 
presidente do club carnavalesco " Es­
tivadores", desta capital, pedindo li­
cença para a exhibição do mesmo an­
tes e pelo carnaval. - Como requer. 

-----.. -----

Coronel . Sev~rino Regis 
Damos a seguir as inscripções das 

corôas funebres depositadas sobre o 
feretro do ccl. Severin,o Régis: 

"Eternas saudades de sua esposa". 
"Saudades immorredoiras de sua fi­
lha Ai;nella". "Muitas saudades de 
João e Aurea" . "Muitas saudades 
de seus filhos Maria Amelia e Joaquim 
Schuler". "Eternas saudades de seus 
filhos Jo~é e Cornelia". "Ao presado 
t10 Severino lembranças de Severin'l 
Beatriz e Hylda" . "Saudades de Odi~ 
lon e Clarinha". "Ao compadre e pa­
drinho Severino immorredoiras sau -
dades de Neuza, Licôta e Camerina". 
"Muitos beijos de seus netos Celia 
Sylvia, Yolanda, Iêda e Elionora" .' 
"Muitos beijos de seu netinho 01-
dano". "Saudades de Alzir e Odet­
te". "Muitos beijos de seus netos 
Humberto, Helio, Adalzira e Marit, 
de Lourdes" . " Saudades eternas de 
Leopoldina e José Amorim". "Sau­
dades de Borja Peregrino e familia". 
"Homenagem de J . Schuler & Cia." . 
"Ao cel. Severino Régis sincera gra­
tidão de Octacilio, Maria Augusta e 
Leonilla". 

Dos srs. Avelino Cunha e Paulino 
Gomes e respectivas familias, e de 
d. Bellinha Leal e d . d. Aurea e 
Anathilde Gamará, viam-se artisti­
cas 'grinaldas de flôres naturaes . 

Informes commerclaes 
Constou do seguinte o movimento 

de exportação da Recebedoria de 
Rendas dos dias 6 e 7: 

René Hausheer & e• - 1 caixa com 
tecidos, para Natal, pela "Great Wes­
tern". 

Os mesmos - 3 fardos de Lecidos, 
nara Nova Cruz. pela "Great Wes­
Lern". 

Abílio Dantas & e. • - 398 fardos 
de algodão em pluma, para Liverpool, 
pelo vapor inglez "Discoverer". 

Lisbôa & e .• - 140 caixas conten­
do alcool. para Fortaleza, pelo vapor 
"Aracaty". 

Os mesmos - 40 caixas contendo 
alcool, para Fortaleza, pelo mesmo 

vapor. 
René de Pontes - 42 vols. com so­

da caustica, bicarbonato, ocre, acido e 
agua raz, para Recife, em caminhão. 

Joaquim Grege - 2 garajaus con­
tendo gallinhas, perú e pavões, para 
Natal, pela "Great Western. 

Leite & c.• - 5 saccos contendo 
semente de mamona, para o estran­
geiro, ou qualquer porto do palz, em 
transito pelo Recife, pela "Great 
Western". 

Arnaldo de Albuquerque - 10 malas 
C'nntendo amostras diversas, para 
Maceió, pelo vapor "João Alfredo". 

Alcebiades Galvão - 2 malas com 
amostras de cartonagem e tecidos, para 
Recife, pelo mesmo vapor. 

José Limeira & c.• - 164 fardos de 
a!godé.o em pluma. para Liverpool, 
?ê!o ,.,.~!.::o:- :::s!e: ,~ ~::.:.co,;e:·e:". 

Somma 

·16:330, 150 
90$300 

46:420 .. 450 

João Ursulo Ribeiro Coutinho -
2. 000 saccos de assucar demerara, 
para Rio, pelo vapor "João Alfredo". 

Standard Oi! Company of Brasil-
220 tambores, para Recife, pela bar­
caça "Urania". 

Carvalho Bastos & C. • - 2 caixas 
contendo miudezas, para Nova 
Cruz, pela "Great Western" . 

René Hausheer & e. • - 4 fardos 
de tecidos, para Recife, em caminhão. 

Tertulino C. da Matta - 1 caixa 
contendo medicamentos, para Recife, 
pela "Great Western" . 

Empresa Tracção, Luz e Força - 1 
caixa contendo amostras de bobinas, 
para Santos, pelo vapor "Itagiba". 

Abilio Dantas & e.• - 330 fardos 
de algodão em pluma, para Liverpool , 
pelo vapor inglez "Discoverer" . 

P 1:. U T A dos principaes generos 
de producção e manufactura do Es­
tado sujeitos a direitos de exportação, 
da semana de 10 a 16 de fevereiro de 
1930: 

MERCADORIAS - Aguardente de 
canna, litro $300; aguardente de mel 
ou cachaça, litro $200; alcool, litro 
$250; algodão em pluma, kilo 2$300: 
algodão em caroço, kilo, $776: algo­
dão rebeneficiado, k i 1 o 1$600; al­
godão em resíduos de piolho ou !in­
ter. kilo $800; arroz descascado, k1!0 
$600; assucar refinado de 1.•, kilo 
$440; assucar refinado de 2.•, kilo, 
$360; assucar de usina, kilo, $380; as­
sucar triturado, kilo, $260; assucar 
crystal, kilo, $240; assucar branco, ki­
lo, $340; assucar demerara, kilo $220; 
assucar someno, kilo, $220; assucar 
masca vinho, kilo, $220; assucar mas­
ca vado, kilo, $180; assucar bruto, sec­
co. kilo, $180; assucar bruto melado, 
kilo, $160; borracha de mangabei­
ra. lulo 1$500 ; borracha de ma­
niçóba, kilo 1$500 ; batatas nacio­
naes, kilo $200 ; caibro, um $800 ; 
café, kilo 1$500; café moído, kilo 
2$000; côco, cento 20$000: couros 
de boi, seccos salgados, kilo, 1$400; 
couros de boi, seccos espichados. kilo 
2$100; couros de boi, seccos flõr de 
sal, kilo, 1$700; couros verdes, kilo, 
1$000; couros de bode, kilo 8$500; 
couros de carneiro, kilo 7$000; couros 
curtidos, kilo 10$000; farinha de 
mandioca, litro $120; feijão, litro 
$400; milho, litro $100; oleo refina­
do de semente de algodão, litro 
1$700: oleo crú de semente de algo­
dão, litro, $750; oleo de semente de 
mamona, litro 1$500; pasta de se­
mente de algodão, kilo 150; raspas 
de sola polid~. kilo 3$000; raspas de 
sola envernizada, kilo 4$000; semen­
te de algodão. kilo $090; semente de 
mamona, kilo $400; tacões ou qua­
dras de raspas de sola, 1$600; vaque­
la ou couros prepare.dos, 7$000 . 

Os demais productos constam da 
Pauta geral. 

Pela Secretaria da Junta Com­
mercial, se faz publico. que durante 
o mez de janeiro proximo findo fo­
ram registrados e archivados os se­
guintes documentos : 

Contractos - De Joaquim Gonçal­
ves de Mattos Rolim e Adriano Car­
io& Henriques Dias Brocos, para C"{­
ploração da industria de beneficia­
mento de algodão e extracção de oleo 
de caroço de algodão, com o capital 
de réis 600:000$000 (seiscentos contos 
de r~is), concorrendo, como solidario, 
o socio Joaquim Gonçalves de Mat­
tos Rolim. com a quota de réis ..... 
400 :000SOOO <quatrocentos contos de 
réis) e o socio Adriano Carlos Hen-
riques Dias Brocos com réis ....... . 
200 :000$000 (duzentos contos de réis), 
sob a firma social de J. Mattos & 
Cia., na cidade de Cajazelras . 

-De Pedro Cabral de Oliveira e d. 
Guida Antonino de Oliveira, para ex­
ploração do commercio de miudezas, 
ferragens e outros artigos em grosso, 
com o capital de réis 40:000SOOO <qua­
renta contos de réis). conccrrendo 
co:::o '.:.o!:c!a.!·:o o .;c::lo ?ec!:o C::b:-... ! 

de Oliveira. com réis 30 OOIJ$01JO (trin­
ta contos de rl'Js1 e a socla d. Guida 
Antonino de Oliveira. como comman­
dltaria, com réis 10:000$000 <dez con­
tos de réis), sob a razão social de 
Oliveira & Cia., nesta capital. 

- De DJalma de Andrade Bello. 
d. Thomyres Campello de Azevêdo e 
Olympio Pessôa para o commercio 
Representações e Commissões com o 
capital de réis 15:000$000 '<quinze 
contos de réis, concorrendo cada so­
cio, como solidario, com a quota de 
réis 5:000§000 <cinco contos de réis, . 
sob a razao social: Andrade, Campel­
lo & C1a ., nesta capital. 

Firmas Jndividuaes - Manuel Soa­
res Maia, para o comrnercio de fazen -
d~s por atacado e a varejo, com o ca­
pital de réis 20:000$000 (vinte contos 
de réisJ. nesta cidade. 

-Ruy Bezerra. para exploração de 
uma fabrica de moveis em geral vas­
souras de piassava, representações, 
etc., com o capital de réis 10:000$000 
<dez contos de rêisJ, nesta capital. 
sob a firma R. Bezerra. 

Timotheo Pereira, para o commer­
cio de fazendas, miudezas, ferragens 
etc., com o capital de réis 100:000SOOÓ 
<cem contos de réis), na cidade de 
Cajazeiras. 

Alteração de registro de firma -
Augmento de capital - De e. Pessôa, 
pelo augmento do capital de sua fir­
ma para réis 100:000 000 <cem con­
tos de réis J . 

Distractos - Foram distractadas 
as firmas: Tirnotheo Pereira & Cla. 
de Cajazeiras, e Andrade & Campel­
lo. desta capital. 

Procurações - Foram archivadas 
e registradas nesta Secretaria dua:; 
procurações: uma da Standard Oil 
Company of Brasil, constituindo se~ 
bastante procurador neste Estado, 
durante o anno de 1930, o sr. José 
Prazeres Coêlho, e outra de J. Fer­
reira da Silva & Cia., de Recife. 
com filial nesta capital, constituindo 
os srs. Romero Novaes de Medeiros 
e João de Araujo Filho, seus procu­
radores para gerirem e administra­
rem a ali udida filial. 

Secretaria da Junta Commercial 
do Estado da Parahyba, 7. de feverei­
ro de 1930. Theotonio Bernardino 
Alves, secretario. 

Constructão 
de Estradas 

Para a Caixa de 
e Conservação 

de Rodagem 
O prefeito de S . José de Piranhas 

communicou ao sr. presidente do Es­
tado que fez recolher ao posto fiscal 
daquella villa a quantia de 703$730, 
correspondente a 10% da arrecadação 
effectivada em janeiro, destinada á 
Caixa de Construcção e Conservação 
de Estradas de Rodagem. 

Concurso para Guardas 
Fiscaas 

Na Secrei,aria da Fazenda terá lugar, 
ás O horas da manhã do dia 18 do cor­
rente. concurso para guardas fiscaes, 
devendo ser chamada á prova escripta 
a ultima turma, composta dos seguin­
tes candidatos inscriptos: 

Antonio de Almeida Sá, Enéas Cor­
reia Lima Filho, João Cordeiro Bezer­
ra, Francisco Aleixo de Castro, Miguel 
Alves de Moraes, Dorgival de Oliveira, 
Manuel Chrispiniano, Hermes Rodri­
gues de Oliveira, Ant,onio Soares da 
Fonseca. Adrião Leite de Araújo, Se­
gismundo Pinto da Silva, José Ignaclo 
de Oliveira, Deoclides Bezerra, Anto­
nio Leandro de Medeiros, Manuel Ma­
rinho do Nascimento, Octavio Olympio 
Maia, Antonio Vital Gomes, Nicolau 
Ferreira de Lacerda, Luiz Felintho de 
Souza. Francisco Carlos Ribeiro Bar­
ros, Eduardo Silva. Manuel Raulino 
Pereira, Pedro Mariano Guedes, An­
tonio Leite de Araújo, Athayde Car­
neiro de Araújo, Julio Gomes Melra. 
Oswaldo Cavalcante Dinoá, Francisco 
Bessa Sobrinho, Possidonio de Souza 
'3'alcão, José Mariano de Macedo, José 
Gonçalves Netto, José Alves de Figuei­
rêdo, José Araújo Lins, José Aurino 
Falcão. André de Carvalho Menezes, 
Samuel Meira Hardman, Firmino Ma­
lheiros, Flavio da Silva Barbosa, An­
tonio da Silva Guedes, Salvador Alves 
Sobrinho, Francisco dos Santos Aguiar, 
Antonio de Almeida Barbosa. Cícero 
de Sá Magalhães, Elysio Alves de Frei· 
tas, Erasmo de Oliveira Travassos, 
José Maria Pereira, José Cesar So­
brinho. 

O algodão 
Durante o mcz de janeiro p, fiudo 

o Departamento de Classificação da 
Capital inspeccionou 14. 055 fardos 
num total de 2.344.646, 7 kllos. 

11. firma que maior quantidade de 
algodão apresentou para classlficação 
foi a Companhia Commercio e Indus­
tria Kroncke, nwn total de 5.316 far­
dos. 

O Departamento de Campina Gran­
de subordinado á Delegacia do Ser­
viço do Algodão, inspeccionou 7. 403 
fardos num total de 1.342.263 kllos. 

O mesmo departamento informa 
que durante o mez de janeiro ultimo, 
sahiram de Campina Grande para 
Liverpool 211. 948 kilos de algodão em 
1.173 fardos sendo que a firma La­
fayette, Lucena & Cia., foi a que mais 
eyportou no referido mez, para a In­
t!~te_·~~. 



o massacre do povo 
policia de Juvenal 

de Natal pela I 
Lamartine 

(Continuação da 1' pagina) 

de famlllas que conduziam flóres que 
foram Jogadas sobre caravaneiros. 
Notavam-se muitas senhorinhas e se­
nhoras trajando vermelho. O depu­
tado Baptlsta Luzardo informado vio­
lencias policiaes Lransmittiu governa­
dor Lamartine energico telegramma 
solicitando providencias. A caravana 
acaba de partir sob delirantes accla­
mações. (A União). 

CANGUARETAMA, 7 - A cidade 
tem aspecto festivo para receber a 
Caravana Liberal procurando todas as 
pessoas informarem-se da hora exc:ta 
da chegada da caravana. Já todo lar­
go da Estação, a hora em que telegra­
pho está repleto de pessoas aguardan -
do a chegada dos caravaneiros . <A 
União). 

CANGUARETAMA, 7 - Acaba de 
chegar 5 horas da tarde Caravana Li­
beral. O povo delirou acclamando 
Baptista Luzardo e seus companheiros 
excursão. A multidão é calculada em 
2. 000 pessoas. 

Falou em nome do Comité Liberal 
deste municipio o academico Jorge 
Calafange respondendo saudação co-

nego Mathlas Freire. Acclamado falou 
o grande tribuno Baptlsta Luzardo 
sendo todos oradores delirantemente 
ovacionados. 

A caravana partiu sob acclamações 
ruidosas deixando magnifica impres­
são. Correm boatos terroristas respeito 
recepção em Natal. ( A União) . 

GOY ANINHA. 7 - Passou na Es­
tação ferrea desta villa Caravana Li­
beral sendo estrondosamente vlvada. 
Caravana prosegulu viagem Natal. (A 
União). 

S. JOSÉ, 7-Caravana Liberal pas­
sou Estação esta cidade sendo deli­
rantemente applaudida. População 
impressionada quanto a chegada em 
Natal aos caravaneiros para quem, 
conta preparar-se aggressão. (A 
União). 

NATAL, 8 - O deputado Bapt.ista 
Luzardo enviou hoje o seguinte tele­
gramma aos srs. Epitacio Pessôa, An­
tonio Carlos, Getulio Vargas e ,J. J. 
Seabra: 

"Levado por um profundo sentimen­
to de revolta e indignação, quero trazer 
ao conhecimento do eminente amigo 
as egradantes scenas de selvageria 

A excursão da Caravana 
"Mathias Freire'' 

Dois vibrantes comicios liberaes 
em Santa Rita e Espirito Santo 

Organizou-se no domingo ultimo, 
nesta capital, uma caravana de pro­
paganda que só podia ter um nome 
no momento: o do conego Mathias 
Freire. 

Constituiram-n'a os srs. jornalis­
tas Café Filho, Adherbal Pyragibe e 
Osias Gomes, Orris Barbosa, Luiz de 
Oliveira, Ferreira de Mello e Esmeral­
dino de Oliveira. 

A 's 14 horas a caravana partiu para 
santa Rita, acompanhada de varlos 
a.utomoveis conduzindo figuras do 
commercio de nossa praça e outras 
pessoas. 

Na vizinha cidade, a pedido do 
povo, improvisou-se um vibrante co­
mício, falando os caravaneiros do so­
brado do sr. José Luís Correia. 
~ assistencia foi calculada em 2.000 

pessoas. 

Parti~o Uemocratico 
Recebemos, com pedido de publica ­

ção, a seguinte nota: 
"Acatando o pronunciamento de to­

dos os orgãos directores da nossa ag­
gremiação política, resolvemos apre­
sentar o nome do sr. Dr. Octacilio de 
Albuquerque para deputado federal, 
nas proximas eleições de 1 º de março. 

Um dos fundadores do Partido De­
mocratico, na Parahyba, ao q'ial vem 
prestando valiosos serviços, membro 
do Directorlo Nacional, com séde no 
Rio, por eleição entre os elementos re­
presentativos do Partido a indicação 
do illustre democrata não só traduz 
uma homenagem aos seus meritos, 
como também um reconhecimento ás 
suas virtudes civicas e aos seus des­
velos pelos Interesses de nossa terra. 

Assim, pedimos aos nossos correll­
gionarios e a todos os partldarlos in­
dependentes da causa liberal para suf­
fragarem o nome cto Dr. Octacilio de 
Albuquerque que, na Camara dos De­
putados, dignificará o mandato que 
lhe for confiado pelo eleitorado para­
hybano. 

Fieis aos noGsos compromi~sos com 
a Alllança Liberal. recommendam0s 
ao voto dos nossos correligioharlos 
para presidente e v\ce-presldenLc da 
Republica respectivamente os n0-
mes do Dr. Gctulio Dornelles Yar­
gas, benemerit'l prrsidente do Rio 
Grande do ,'ui e Dr. João Pcs­
sóa. Cavalcanti !ln Albuquerque, o 
varonil presidcntr parahybano que, 
por seus excelsos predicados morucs, 
pela sua attltudc corajosa no proble­
ma da successão, é digno do respeiLo, 
da estima e da confiança de todas as 
classes sociaes da Parahyba. <Ass, l 
José de Souza Maciel, Argemiro de 
F!~ue!!:êdo, JuUo !t!que F!!ho, Ad!ter-

Cont1;1C -cz S. • p:t,;i::.;,) 

Em primeiro Jogar falou o dr. Osias 
Gomes, seguindo-se com a palavra 
Ferreira de Mello, dr. Orris Barbosa, 
Luiz de Oliveira e Café Filho. 

Grandemente applaudidos pela mas­
sa popular, os oradores verberaram os 
acontecimentos de Natal, conclamando 
os parahybanos que residem na vizi­
nha cidade a se manterem alertas em 
face do momento angustioso que a 
pa tria vive. 

Após o comício, os caravaneiros to­
maram os automoveis, continuando a 
excursão até Espírito Santo. 

Essa localidade apresentava um as­
pecto festivo, vendo-se as ruas orna­
mentadas de bandeirolas encarnadas. 

A's 16 horas chegou a banda de 
musica do Sapé, tocando vibrantes 
marchas patrioticas. 

E tambem de Sapé vieram varias 
pessoas representativas, o cel. Gentil 
Lins, chefe politico do município, Or­
cine Fernandes, dr. Belino Souto, 
José Candido Gonçalves, Leopoldo de 
Vasconcellos, dr. José Campos Gon­
çalves, de Goyana, Solano de Noro­
nha, José Thomaz da Silva, cel. An­
tonio U chôa. 

Desta capital encontravam-se no 
com1c10 os srs. Benedicto Cotrim, 
João Victorino Vergára, José Henri­
que. Pedro Henrique, Antonio Costa, 
Manuel Mouslnho, José de Oliveira, 
Leopoldo de Vasconcellos, dr. Arthur 
Urano, Arnaldo Alverga, Renato Do­
mingues, José Cruz Nobrega, Mario 
Uchóa, Mario Lins, Luiz Cruz da No­
brega. J 

Estiveram presentes, ainda, o sc:1a­
dor Antonio Massa, e o deputado Pau­
la Cavalcanti, influente politico na 
varzea do Parahyba, que foram ova­
cionados pelo povo. 

A's 16,45, do pedestal do cruzeiro 
que se ergue na principal praça do 
Espírito Santo, iniciou-se o comício. 
falando os srs. dr. Bellino Souto, 
Adherbal Pyragibe, drs. Osias Gomes 
e Orris Barbosa, Esmeraldino de Oli­
veira, Ferreira de Mello, Luiz de Oli­
veira e Café Filho. 

Representando o eleitorado livre da 
localidade discursaram os srs. Gut­
tenbcrg Leão e Ursullno Fernandes. 

O jornalista Café Filho no seu dis­
curso, que foi longo e doutrlnario, in­
terrompido de constantes applausos, 
fez um desafio aos perreplstas de. lo­
calidade para que viessem na praça 
publica, defender as suas ldéas. 

Nenhum appareceu. E o orador 
continuou, arrebatando a multidão. 
que vlctorlava, sem cessar, a Alllança 
Liberal. 

Ao concluir o jornalista Café Fllho 
foi envolvido pelas senhoritas e carre­
gado pelo povo. 

De Sapé vieram numerosas moças 
da sociedade local, trajando vermelho. 

Os caravanelros foram tratados com 
d!st!ncção pelos elementos !!berae:; de 
:S::.p!::-!tc i:.:z.;:tc 

crça· eira, <e c,e1cno 

praticadas por elementos acolytados 
))ela policia e occorrldas por occaslão 
da chegada da caravana por mim che­
fiada. 

Atravessando o territorio norte-rio­
grandense debaixo dos sombrios pro­
gnostlcos que tiveram confirmação nos 
factos monstruosos que enlutaram esta 
cidade, fomos recebidos por avultada 
multidão que ultrapassou o calculo 
dos organizadores das homenagens 
que nos estavam reservadas e dos nos­
&os proprlos adversarios e que nos 
acompanhavam ao Hotel Internacio­
nal, movimentando-se o povo quasi 
em silencio, em attittidelrespeltosa, vi­
sivelmente receioso de violenclas por 
parte dos elementos perturbadores que 
se im.miscuiam na multidão, aparte­
ando grosseiramente os oradores. 

Quando, em companhia das familias 
dos proceres liberaes e companheiros 
de caravana, nos dirigíamos ao inte­
rior do hotel, irrompeu cerrada fuzi­
laria contra o povo inerme, cahindo 
fuziladas pelas balas assassinas da po­
licia cerca de 14 pessoas, algumas das 
quaes de destaque social, como o 
capitão do exercito Everardo Vas­
concellos, o dr. Fernandes Barbo­
sa, lnspector agrícola, que falleceu in­
stantaneamente com uma criança. que, 
ao ser apanhada pela Assistencia Pu -
blica, balbuciou: "Morro, mas Getulio 
Vargas subirá ... "; e um popular que 
morreu nas calçadas do hotel. 

A policia cercou o hotel, prendendo 
e espancando o povo, impedindo até 
a nossa sahida. Protestei incontinentl, 
junto ao presidente do Estado, a quem 
verberei a monstruosidade digna de 
sicarios, obtendo que a policia se re­
colhesse aos seus quarteis e hoje pela 
manhã puzesse em liberdade os nossos 
correligionarios . 

Consternado e profundamente re­
voltado, levanto o meu protesto peran­
te a nação liberal contra a chacina 
que ensanguentou Natal." 

Areia, 10 - Ao presidente Juvena: 
Lamartine foram transmittidos os se­
guintes despachos de protesto contra 
o vilissimo attentado da noite de 7: 

"Areia, Parahyba - Mulher arei­
ense profundamente escandalizada 
acto selvageria v. exc. mandando es­
pingardear caravaneiros liberdade pra­
ça publica protesta contra pratica tão 
ignominiosa somente digna mentali­
dade de cacique. - Julia Almeida, 
Dulce Almeida Avany Nunes, Palmy­
ra Lemos, Julia Cunha, Josepha Al­
meida, Maria Almeida, Maria Gondim, 
Antonia Gondim, Amelia Gondim, De­
borah Tavares, Maria Tavares, Eloy­
sa Tavares, Rita Rodrigues, Corina 
Britto L)'ra, Laura Cabral, Dulcelina 
Gouveia, Leonila Cabral, Analia Cor­
reia, Helena Correia, Maria José Cor­
reia, Donatilla Barreto, Severina Frei­
tas, Placidia Nunes, Thereza Costa, 
Eliza Lopes, Izabel Sá, Maria Sá, Fran -
cisca Souto, Francisca Medeiros, Rita 
Barreto, Rita Ramalho, Corintha Al­
meida, Honorina Freitas, Eulalia Lins. 
Amelia Patrício, Elita Patrício, Anna 
Patrício, Eudocia Lins, Dulcelina Pe­
reira, Severina Pereira, Margarida Ra­
bello, Olga Costa, Carmerina Pagano, 
Maria Eugenia Almeida, Celecina Ri­
beiro, Heloysa Baptista, Aurea Andra­
de, Pautllla Ribeiro, Herundina Leal, 
Nanette Santiago, Tonha Santiago, 
Bellinha Santiago. Maria Bezerra, 
Palmyra Almeida, Maria Leal e Eudo­
de Oli velra. " 

Areia - Parahyba - Queira rece­
ber maldição povo areiense pelas pra-

Continúa na 5.• pagina) 
ticas sanguinarias e cobardes seu ne­
fasto governo, mandando espingardear 
praça publica pregadores liberdade, 
cujo pensamento é salvar Brasil garra!; 
jagunçaria que está alugada setvlço 
do despotismo, immoralidadc e tyran­
nia - Saudações - Horacio Almeida. 
Antonio Oliveira, Manuel Nunes, Leo­
nidas Santiago, Lindolpho Xavier, Lin­
dolpho Cavalcanti, Germano Frcita~. 
Severino Brltto Lyra, João Corréia , 
Henrique Baptista, Gabriel Pemzzo, 
Jayme Almeida, José Rufino. Remi­
glo Filho, Manuel Freire de Andrade 
Antonio Pereira dos Anjos, Manuel Fe­
llx, Alfredo Borges Costa, José Ferrei­
ra de Almeida, José de Lemos Pessóa. 
Saul Gouveia, João Barreto, Luiz Bar­
reto, Armando Freitas, MaPuel Cyr!l­
lo, Severino Maia, Sever! o Patrlclo 
João Llns, José Carneiro e Gracillano 
Mello." 

Luzardo 
este expressivo telegramma: 

Areia - Parahyba - Povo arelense 
solidariza-se destemerosos caravanel­
ros liberdade nesta hora pungente em 
que soba Lamartine desvaira-se pra­
tica cobard!à. e despotismo, compe.t!­
"'.:.!!:. sól.r.e~t~ sua i:1enti.l1c.!1J.c!e; J~t;u;:.çc 
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I Repellindo insulto 
- Bemdigo o acaso que me propor­

cionou a opportunldade de em passa­
gem por esta capital com destino á 
Parahyba, no proposlto de alll assis­
tir á chegada do presidente João Pes­
sôa, puder, á luz da verdade, desfazer 
certas invencionlces e torpezas com 
que pretendem aqui no Ceará, desmo-
1 alizar o nome daquelle eminente ho­
mem publico, como empanar o brilho 
do seu governo, evidentemente liberal 
e honesto. Posso assegurar que se 
mesmo não fosse ligado ao situacio­
nismo da Parahyba, a minha consci­
encia de moço não regatearia solida­
riedade áquelle que está em rasgo!; 
extasiantes de patriotismo praticando 
obra de louvavel reparação nos desti­
nos político-administrativos, do meu 
Estado. Acabo de ler pasmado a lin­
guagem de "baixo calão" de um tele­
gran1ma dihgido pelo presidente José 
Peixoto áquelle seu collega, natural­
mente inspirado por algum "maravi­
lha" de palacio, cuja mentalidade 
morbida deixou bem flagrante transpa­
recer, o ridículo papel de turlferario 
incensador que nem mesmo se pejou 
em descer á villeza revoltante de clas­
sificar o integro defensor da bravura 
nordestana, de psychopatha. Pode ficar 
certo o individuo que escreveu esta 
torpesa que se retratou a si proprio 
quando da inconsciencia do seu villi­
pendio, a servlço do governo do Cea­
rá. E' de penalizar o "berrêro" deli­
rante destes "paralyticos-geraes", to­
cados pela inveja da actuação modelar 
que está imprimindo á vida do Estado 
o presidente João Pessôa, de par com 
as sympathias geraes do povo brasi­
leiro. Felizmente á frente do governo 
da Parahyba, está um homem que de 
facto gov.!l_rna ... digno, altivo, hones­
t~ sob qualquer ponto de vista e que 
nao se parece com essa camarilha de 
carneiros incondicionaes aos arrega­
nhes do Cattete. Não havia lido ainda 
na integra a entrevista do presidente 
João Pessôa, mas cheguei a duvidar 
que affirmasse elle um facto que não 

alugada ))olitica inconsciente Cattete . 
Saudações - Horacio Almeida, Anto­
nio Oliveira, Manuel Nunes, Leonidas 
Santiago, Lindolpho Xavier, Lindolpbo 
Cavalcanti, Germano Freitas, Severi­
no Britto Lyra, João Correia, Henri­
que Bap~ista, Gabriel Perazzo, Jayme 
Almeida, José Rufino, Remigio Avila 
Lins Filho, Manuel Freire de Andra­
de, Antonio Pereira dos Anjos, Manuel 
Felix, Alfredo Borges Costa, José Fer, 
reira de Almeida, José Lemos Pessôa 
Saul Gouveia, João Barreto, Luiz Bar~ 
reto, Armando Freitas, Manuel Cyril!o, 
Severino Maia, Severino Patrício, Joã'l 
Lins, Jose Carneiro e Graciliano 
Meno." 

A NARRATIVA DE UMA TESTEMU­
NHA DE VISTA 

Hontem fomos apresentados por um 
amigo particular ao sr. João Rocha 
Moreira. representante dos laborato· 
rios de Daudt & Oliveira, que presen­
ciou todos os acontecimentos horro­
rosos praticados pela policia de Ju­
venal Lamartine na noite de 7 do 
corrente, em Natal. á chegada da Ca­
ravana Luzardo áquella cidade. 

O sr. João Rocha Moreira presen­
ciou a chacina do povo observando, 
revolLado, as truculencias da policia 
desenfreada do Estado nortista. E' um 
temperamento affeito ás lutas, pois 
o nosso entrevistado foi wn dos cea­
renses que tomaram parte saliente, 
de armas na mão, na quéda do accio­
lysmo. 

Travada a palestra com o esforçado 
representante commercial de Daudt & 
Oliveira, do Rio, s. s. disse-nos que o 
que ia relatar era um real e perfeito 
relato dos tristes acontecimentos que 
ensanguentaram a terra potyguar. 

- Cheguei á Parahyba no trem de 
sabbado, ás 16 horas. Trago nos olhos 
a scena de selvageria que presenciei 
em Natal, na noite de sexta-feira, no 
trecho comprehendido entre a agen­
cia ela Aeropostale e o cães do porto, 
cm !'rente ao Hotel Internacional, 
onde se hospedou a C~ravana • uzar­
do. Estoc admirado de se te, espa­
lhe.do nesta cid<1de haver aconLecido 
naquclla noite um C'lnflicto entre po­
licio. e populares. 

-- Então não houve conflicto? 
- Houve chacina. fuzilamento, 

'1Hl ·sacre, covardcr.icntc praticados 
pela policia do sr. Lamartlne, que 
atirava loucamente contra a grande 
massa popular, de preferencia visan­
do o grupo dos que applaudlam os ca­
ra vaneiros. 

- Póde informar a origem do tiro­
teio? 

- Parece - continuou o sr. João 
Rocha Moreira, ainda revoltado ao 
relembrar os factos delictuosos de Na­
tal - parece que o Inicio do tiroteio 
não veiu de nenhuma provocação 
da parte do povo, que acompanhava. 
em silencio, a caravana para o Hotel 
Internacional, a despeito dos constan­
tes Insultos partidos dos elementos 
e:,a!tados do lamart!n!smo que sem-

íCo:!t!l:úa. ~ ~-' ;.:.t'!::..;. 

o podesse comprovar. A i,egunda en­
trevista confirma o meu acervo 

- Cabe-me agora responder ao dr. 
Leite Maranhão, uns tantos factos 
~dulterados de um seu longo artigo, 
publicado no "Correio do Ceará", edi­
ção de 17 do corrente. 

Admiro-me que aquelle collega, qu1J 
o conheci de armas na mão, na uma 
do Cariry, empenhado na extlncção 
do banditismo que em tempos passa­
dos vivia cm symbiose com a mrnta­
lidade de certos governos do Ceará, 
vir de publico, fazer certas afflrma­
ções que não rnbsislem á comprova­
ção da verdade. Diz elle "os irmãos 
Nogueiras, são de facto bandidos, um 
<ielles pronunciado em Milagres, neste 
Estado, capangas que foram do cele­
bre José Ignacio e VIVEM NA PARA­
HYBA, VIDA COMMODA E SEGURA, 
sendo um delles PREFEITO MUNI­
CIPAL no interior. nomeado pelo pre­
sidente Pessôa, o honesto ... " Lamento 
que o dr. Maranhão se tenha afasta­
do da verdade, cedendo, desta forma, 
o Jogar aos desvarios da sua creadora 
phantasia. . . E' inexacto que qualquer 
irmão Nogueira tenha sido nomeado 
prefeito no interior da Parahyba, por­
que Já o logar de bandido é na cadeia, 
em observancia ao programma do go­
verno veladamente empenhado na ra­
dicalização deste cancro social. o pre-
sidente João Pessôa, fiel ao cumpri­
mento da Constituição estadual, em 
fevereiro de 1928 nomeou todos os 
prefeitos, estabelecendo, porém, o cri­
terio de selecção rigoroslssima. Para 
a villa de S. João do Rio do Peixe 
designou o dr. Lauro Nogueira, <aliá.~ 
cearense, residente naquella localidade 
ha mais de um annoJ bacharel e re­
putado advogado naquellas reg1oes 
Outra leviandade revoltante é dizei' 
o articulista que os irmãos Nogueiras 
vivem, vida commoda e segura na Pa­
rahyba, se tem o governo do Ceará 
interesse velado em punil-os (é o que 
se deduz da accusação) requisite-os 
á secretaria de Segurança Publica em 
Pernambuco. Sómente até hoje co­
nheci duas pessoas capazes de porem 
duvida, no concernente á honestidade 
do sr. João Pessôa-o dr. Leite Mara­
nhão e o sr. Manuel Madruga, demitti­
do o ultimo do cargo de secretario do 
thesouro estadual e que ainda hoje se 
debate na capital da Republica para 
provar suas mentiras, mesmo tendo 
desviado documentos de importancia 
daquella repartição. "Não medra o 
banditismo no territorio cearense, nem 
mesmo vindo da Parahyba ·· . "A his-
toria do banditismo na Parahybn. é 
complicada" ... Por mais que seja o 
elasterio da tolerancia não ha quem 
se conforme com inverdades dcspre­
siveis desta natureza, porque toda po­
pulação do Nordéste sabe que a Para­
hyba tem sido a victima dos constan­
tes assaltos dos bandoleiros, organi­
zados em grupos no Ceará. José Igna­
cio em 1922 mandou assaltar e roubar 
o fazendeiro e capitalista parahybano, 
Waldivino Lôbo em Catolé do Rocha: 
Lampeão sob o patrocínio de Isaías 
Arruda, tentou varias vezes invadir a. 
Parahyba; Sabino Góes, quando sa-
queou a cidade de Cajazeiras. vinha 
da Serra do Matto no Ceará. Com ar­
g4mentos irrespondiveis dessa natu­
reza, diga o leitor amigo, qual seJa o 
verdadeiro berço do banditismo. Si 
os assassinos do sr . José Fen1ande: 
fugiram á acção repressiva da policia 
parahybana, foi naturalmente J?Orque 
lá não encontraram apoio e Lmham 
<quem sabe?) talvez, a convicção de 
serem melhor tratados no CearÁ 
"Conhece o presidente parahybano a 
historia do sargento Clementina Kellé, 
chefe de uma volante?" Estou a dizer 
que não, porem, eu respondo, mesmo 
porque não sei que responsabilldade 
tenha o governo de factos que se suc­
cederam antes de sua gestão. Melhor 
mesmo que eu responderá a gratidão 
do povo da zona Jaguaribe no Ceará . 
Aracaty estava sob a ameaça de, a 
todo instante, ser assaltada por Lam­
peão, quando de momento chega o 
contingente parahybano commandado 
pelo sargento accusado e garante a 
população que anciosa aguardava as 
providencias do governo cearense. Tes­
temunhos eloquentes deste facto, são 
os telegrammas do prefeito de Araca· 
ty, naquelle tempo e do povo ao presi 
dente Suassuna que desenvolveu cam­
panha tremenda contra o banditismo, 
emquanto o governo cearerise dormia. 
criminosamente. . . O facto de o sar­
gento Kellé. ter commcttido certa vio­
Jencia em Limoeiro, contra alguns in­
divicluos que tinham horas antes rccc 
bido fcstivamenre a L;,:npeão, emquan­
Lo negavam até agu:i ::\, força do go­
verno. justu:ica-Ec plenamente, pelo 
gráo de desespero de que vinha pos· 
suido naqucllc momento O telcgra· 
phlsta chegou mesmo a avisar á loca­
lidade vizinha onde se encontrava 
Lamneão que as força:; do governo á 
noite iriam atacai-o. Els a historia des­
airosa cio sar~ento Kcllé. Quanto ao 
capitão Salgado, o conheço pessoa 1-
mente, é um official ás direitas. mC'· 
recedor da confiança do governo. 
commandante da 1.• Companhia que 
faz 0 policiamento das fronteiras pa­
I ahybanas com o Ceará. Embarco 
nestes dias com destino á capital do 
meu Estado e levo com muito apego 
toda a chronologia dos bandidos que 
diz o dr. Maranhão se achar guar­
dada pelo proteccionismo do governo. 
Aguarde, porque se de facto, não ha 
partidarismo nas accusações, verá to­
dos recolhidos ás enxovlas. Ficam 
assim bem esclarecidos todos os pon­
tos do desnttencioso artigo do dr. Ma­
ranhão para com o governo da Para­
hyba. 

CELSO ~-.A!'TOS 
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COMPANHIA oe NA VEUAÇÃO 

• na \ LLOYD B A ILEIRO 
s, 1. pi e que se . inla fraco 
0.1 esgotado. Quasi sem 
gusto nem esforço pode­
rá V. S. mc".nter todo o 
viam· e robm;tez. Torne o 
ri::o oleo de figado de 
b .... calháo que a Sciencia 

[_~ 
Médica recom-
1ne11da, na forma 
mais certa de ser 
-..ssimilaclo e de 
lhe dar forças, a 

r 

ANNU CIO 
EOCLYDES MESQUITA: Dá au-

1::is de Portugnez e Arithmet!ca em 
sua residencia. R rn Duque de Ca­
xias, 25. 

"CHEVROLET" - Vende-se. per 
preço modico, um automo,·el em per­
feito estado, por ter de embarcar no 
d.ia 15 o seu proprletario; rua Maciel 
Pinheiro n . 118 

BOLSA PErtDIDA - Gratifica-se 
a quem Pncontron uma bolsa de F-" 
nhora, contendo mais ou mmo:, 
1>0$000 em dinheiro, uma fi\ela para 
yestido e outros objectos, perdidos no 
ma da chegada do dr João Pesso,.,. 
no lugar onde falou o dr Antonio 
Bôtto. 

Quem encontrou póde levar á rn:i 
Aristides Lôbo nº 11, que sPrá gene-
rosamPnte gratificado. 1 

~,.,,,,...,,,,,., .. ,.,.n.,,,., .. ,.,.,. ; 1 
1 1 

.. . dá-se 1 2 kg de 

E quem comprar kg. de f café BRASIL em qualquer 
f mercearia ou na fabnca. 
~ Dá-<;e, tambem, 

t1 · O O O i O O O 
~ a quem provar que~ 1 
F o café BRASIL não é] f absolutamente puro. tste 

Í
,._ pela Prefeitura. sendo 

verificada a sua pureza, 
conforme certificado em 

f poder dos fabricantes. 

( Moinho Parahrba 
~ Boa Gama " llello. 119. 

:luú.l4-1,A., ., •• u ,iAJ.I..L.lL....1..iuJJJJ 11 ,L..4-11.L 

TERRIVEis 
MOLES'flA 

Co, t, - Mão , Bahia, 
30 de aezembro de 191'.?. 

& 11ior e pre a d1 na11gaçia da l11ric1 da Sul 

! •· leler. : NAVfLLOYO SH1: 110 D! J& !IRO 
Passageiro• e car6a 

L1nha. :e10-:Seléi:r ... 

PARA O NORT8 PARA O SUL 

O paQue!e 1'Manáot O paquete "Pedra I" 
Esperado <lo sul no dra 13 do 

corr,nk sahirá no mesmo dia para 
Nat ti, Cear~. Tutc,ya, Maranhilo e 
Belém. 

O paquete •·Pará" 
Esprrado do sul no dia :!O do 

cnrrente sahirá no mesmo dia para 
Nat~!, Ceará, Maranhão e Belém. 

Esperado do norte no dia 13 do 
correnie -anirá no mesmo dia 
para Recife, Maceió, Bahia e Rio 
de Janeiro. 

O paquete ·'Comte Rippe" 
fsperado do norte no dia 21 do 

corrente sahirá no mesmo dia para 
Recife, Maceió, Bahia e Rio de 
J•neiro. 

Linha. :h.l.Ca.náos-:Su.e:n.os .A.yres 

O paquete ''llfa~so Penna" 
E,,p•rado no clia 12 do corrente sahíra no mesmo dia para Recife 

1'vlaceió, Bahia V1rtoria, l{io Santos, Paranaguá, Antonina, 5ão Francisco 
Rio Orandt', Montevidfo e Bueno Ayres, 

Pa~ue e ''ffo:rigues Alves'' 
E~ntrado no dia 21 docorrer.te, c;abirá no mesmn dia para Recife 

~hrPi6, Bah,a. Victoria, mo "antos Paranaguá, A11tonina, S. francisco 
R,o Gran ie. Montevidéo e Bu<>nos Ayres. 

A Companhia recebe cargas para Santarcm llacoatiara e Manács, 
rom tr.in~bordo em Selem, e para Pelotas e P. Alegre a transbordo no 
Rio Granje. 

As reclamações de falias e avarias só serão ácceitas por escripto 
e dentro do prazo de trcs dias após a descarga. 

Para dentais informações com o agente • 
.Jo,o,t~ de 1\.fendonça. Furtado 

E,crtptorlt I li.Ui lll.iCI!L l'lftH!lJO ( l!dtfldt 4t. .la1tcta,l• C•••erdt.l 
Armneae 1 ~ra~o ti. d(' ,o,·("n1hro 

PH nt1rtS { l!SCJtI!'Tor.10, H. === 
Utl UüZlNS. 63, PARAHYBA 

Companhia Nacional 
de -=--=-= 

Navegação Costeira 
E1d. la'1g - COSTEIRA T,l1pntne 1. m 

SERVIÇO DE PASSAG!:IROS E CARGAS 

,A companhia não se respomaJ,iliza pelos recibos em protocollo qut 
nao apresentem a assignatura de um seu funccionarlo.• 

'\' .\. P O R E 8 E S P E R A D O !I 

Paquete ITAGIBA 
Sahlrá no dift 1:J d~ fc·,·erf'iro, á, G hora<i, pera 

llf't'lfé, Jlact•t(,, Hatuo, ,·1e1nrl11, Kto d(' Jnn("lro, ~•n· 
to,, l>•rana~ná, Anlooln11, Flurfeoopoll'i. IUo Ga•audt-, 
Pc=-lota, e Porto &le::-rf". 

.Vm·io mi.do ITAPEUA 
SBhirn un dh, 1.'ó do cor.•ente. pa1•a Beelfe. 

~ahlrá no dia 20 dn oorrent(", ás G l10 ... a8, para 
Rf'clf'e, \laceló, Rahla, Victoria, ftlo de Janrlru, :o-au­
to,, l"11r11na~ná, Antonina, Florh111opolh1. Hlo Gr11nde, 
l 11eh,t11-. e t>orto &leg .. e. 

1 

Illmos. srs. Viúva Si' AVISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaes 
vPira & Filho - Pelo- a Companhia não se responsabl 11za, seja qual fôr a sua causa, pede-
tas - Dirijo-vos esta se aos carregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
para dizer-vos que sof- costado dos vapores no dia da chegada. 
frendo terríveis moles- Passagens, encommendas e valores, pelo escriptorio, até 3 horas 
tias. recorri a diversos da vespera das sahidas. 
tratamentos snn conse- Os srs. consignatarios dev em retirar as suas mercadorias dos 
gmr melhora alguma Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
resol,i tomar o grande findo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 
depurativo do sangue, o As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser apresen-
milagroso Elixir de No- tadas por escripto. no escriptorto da Agencia, dentro de 2 dias depois 
~ueira, do pharmaceutí- de terminada a descarga. Esta disposição não ·sendo respeitada ftca a 
ro-chimico João da Sil- Companhia isenta de qualque1 respon5abilidade. Ili 

,·a Sil,eira apenas com 6 vidros Para mais informaçÕPi,. com o AGENTE I 
dess" glorio:,o p1eparado flquei com- , 

1 

ictnn.ente curado. (' ª bem da hu- Balthazar Moura 
manirtade soffredora é quP tenho o I 
mai.s grato prazer de fazer estas li-
nha . po,íendo \; 5-S razPr \ISO desta Palacête da Associação Commercial 
como lhes. con\'le. . 1 

Sem in "-Í~. i.ou com e. t1ma e eleva eia 
considen.ção. De n ss. am.• att' e 1z••••••••••••••••••••••••••••••• rr.• . .:arrcllino de ,\r:iújo ('o~t11. 

1 

LL~ Y ACIO 
SOCIEDADE ANONYMA 

B É D E - A,·enlda Rio Branco, 108 e 108. 

rní · ar n" • ,, , , , ') 1·11 J 1 P J:i ,, n1 Rio de Janeiro I dleposi,;ão do 
!!Cus embarcadores e recebedoret1. 

--0--0--

1.1111,n «'elere de pa ••~elro• e ear•• f'ntre 

Reclf'e e Porto &le~re 

P•s<1a,::em oruente de 1,ª cla•s• 

Paquete - Ãl"otlrnhó - Esperado no porto de Recife no dia 10 do 
correntt', á,; 17 hora~, sahirá no dia 10 á noire pau: Mare,6, i, 13; Bahia, 
a 14; Rio de Jane1r<', a 16 :;q 16 horas; Santos, a 19; Rio Orand•, a 21; 
Pclotas, a 21 e Porto Aleg,e a 22. 

LINHA Pará-Rio Grande 
Cargueiro DOl'RO - Esperado no porto de Cabedcllo no dia 11 

do corrente, sahirá no mesmo dia para· Ceará, Maranhão, e Pará, rece­
bendo carga para o~ portos do alto Amazonas, com batdeaçl.o no porto 
do Pará 

LINHA Ceará-Rio Grande I 
Cari;:ueiro RECIFE ~- Esperado em C1bedelio, porcedente do 

:--Jorfe, no dia 10 do corrente, sah1ráno mesmo dia para Recite Mac~ió • 
Rahia Victoria, R.,o Samoq, Paraoaguá, ltajahy. Antonina, S Francisc~ 
e Rio GrandP, recebendo c .. rga par.t Pelotas e Porto Alegre com transbor· 
d'> em Rio Grande 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 
Cargueito C \:IIPEl ao (Viagem contanctual de dezembro) 

Esperado em Cahedello no dia 15 do corrente, sahirá no mesmo 
1 

", Jlara: Recife, 1\.laceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, S. 
Pranclsco. ltajahy, Antonma, Rio Grande, Pelota& e Porto Alegre. 

I 
AGENTES - Wllllams & C"o. 

1 ··••••Praça t5 de Novembro n.
0 

87 - Tclcpbone n.o 216 
CAIXA POSTAL, N.• 34. 

..... - ................................... .... 
Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

VORONOF f BRASILEIRO 
Rejuvenesce a mulher sem operações. 

Os 12 e 1 2 milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

porque o dr. Silvmo Pacheco de Araújo t'mmente 
brasileiro, como o grande scientista russo, também 
com n seu ruaravilho~o preparado 
• FLUXO-SEDA TINA•, o re1uveoes· 
cimcnw da mu!1Jer, tazc:ndo drsappa 
rcru mi1agro,ame111e, em menos dP 
2 horas, as dôres 1nens~t's, acalmau­
do regularis .. 11 io e , ital1sando os 
seus o ~ãos, tacílitancto o~ partos, 
sem dôre~. cujo penfO tamo ~ttrro­
risa a mnlh~r. 

E' um preparado de real valor, 
que se r~conomencla aos exmo,. srs. 
medico~ e par,e1ra~. como ogentc 
calman•e e regt•lador das funcções 
tem minas. 

E~ia sendo u,3do diariamente nos " 
dnnc1paes ho,µ11at'·, 1,01adamt'nte r 
nas ma•ernidarte.;, c.sas de ~•Ílde do 
Rio de Janeiro e São Paulo. 

U"oo SABIO BERek A~ MAf\Av'rLHAS 

\'ARIZ:S. FiSTUlASE IIEMORl!OIDES. 
l'IESMO COM tO AlfNOS °" CHROHtCAI, 

cu•AM·SE.r .. OITO::::.. 
) YIND(,aDt&IMAQ6·,'- i,; 

BISMUTHO 

Pa.mos asforrnulas do 
sabio BERCK 

FISTOL N. 
Llc•qç,, r, 1.043, do D. N. S. ,. 

o.--,~->;::,' 

as \111•1r~. hro onlloldce, rerld• 
t1&1m11, mesmo com 20 anuo, dt 
cbronlcae, curam~e cru poocOI 
d1aa. () Fl!'ll't'tU, 1". 11 ~ 1 

famma formo la do ~11bio BERCK 
e Jonec1da por todos os operado­
rca do mundo. Qoalqucr ftrlda 
ou eapinl1a brava extiDfDC•NI em 
d11111 ou tr:, d1a11. l'lae feridas 
du mg11as por operaçõ,s de orf. 
gr,m ~•llka ou tympbatbica em 
mcuos de oito dias estará fechada. 
Nns bc:morrhoidf'l'I faz cffeito com 
a primf'ira appllcaçllo. Uma lata 
pelo Correto, 7$000. - A' •eada 
nH rtro11ar1~11 e no dcpo3ftario. AI· 

t,mtl~s,11. QC. - l?in de J1nelrn. 
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pre se portaram durante todo o de­
senrolar dos factos. como loucos. gri­
tando contra os homens de represen­
tação da Alliança Liberal. ao pomo 
de deitarem contra o senador Epita­
cio Pessôa as maiores injurias. 

- Quer dizer que o ambiente pre­
parado pelo sr. Juvenal Lamartine 
éra perfeitamente oppressivo ... 

- Mais do que isso. Era de panico. 
pois o povo emmudecido estava só es­
perando pelas desordens policiaes que 
tiveram inicio em frente do Interna­
cional. 

- Como? 
- Um orador local, do andar supe-

rior do hotel, collocando a bandeira 
nacional a uma das janellas do edifí­
cio. annunciou que um dos componen­
tes da Caravana Luzardo ia iniciar o 
grande comício Nesse momento a 
massa popular éra calculada em 2. 000 
pessoas. entre as quaes innumeras fa­
milias de destaque. creanças. etc., o 
que muito me fazia admirar, em vista 
dos boatos horríveis espalhados insis­
tentemente na cidade desde que por 
alli havia passado a Caravana Au­
gusto de Lima. Tanw havia premedi­
tação do horroroso crime por parte do 
officialismo. que todos os distribuido­
res de boletins annunciando a chega­
da da caravana. foram presos á tarde 
de sexta-feira. Mas, continuando, o 
inicio das desordens policiaes foi em 
frente ao hotel. quando o orador local 
annunciou o começo do meeeting 
pela cara,·ana Ahi comecou o tiro­
teio. 

- Por parte de quem? 
o sr João Rocha Moreira sorriu á 

nossa pergunta. dizendo: 
- De quem havia de ser. sr reda­

ctor! Pois só quem empunhava armas 
eram os policiaes. fardados e á pai- , 
sana. 

- Armados ele que maneira? 
- Os fardados. de revolvers e sa-

bre comblain de bainha de aço: e os 
paisanos. armados de revolvers e ca­
cête. A cavallaria era composta de 
poucas praças. 

- Informe a esta folha, quaes os 
responsaveis directos do movimento 
policial contra o povo. 

- Eu digo o seguinte· só posso at-

Partido Oemocratico 
(Conclusão da 3.• pag.J 

bal Pyrag'lbe, Luiz de Oliveira, Nober­
to Silva, Heitor Gusmão, Manuel Mou­
sinho, l\Iannel Mendes :\foreira, Elvi­
dio de Andrade, Firmino Soares, Fran­
cisco Nitão e \bc.lon ele Souza Maciel". 

Tambem recebemos a seguinte com­
municação: 

·· Peço a v. s. o obsequio de publi­
car cm seu conceituado jornal a no­
ta seguinte: 

O Directorio Central do Partido 
Democratico deste Estado, em sess~o 
de 6 do conente, realizada com a 
maioria de seus membros, escolheu 
seus presidente e vice-presidente. car­
gos até então não preenchidos, os 
srs. Severino Alve~ Ayres e Horacin 
Marinho. 

Até a mesma data. os membros do 
Directorio tinham eguaes direitos, só 
se tendo feito eleição para os cargos 
de secretario e thesoureiro. 

Como o Partido acceitou com sua 
lei organica, com algumas modifica­
ções, a do Partido Democratico de S. 
Paulo, que exige eleição para a pre­
sidencia e vice-presidencia, houve ne­
cessidade de fazer-se a referida es­
colha, que recahiu naquelles dois no~­
sos dedicados correligionarios. 

O Partido está com a sua persona­
lidade jurídica devidamente regista­
da e, em reunião do seu Congresso. 
a 2 do vigente. escolheu como seu ca1; -
didato á deputação federal o seu di­
gno "leader'' dr. Alvaro CmTeia Li­
ma. Nada, assim, tem com uma reu­
nião que se diz feita na redacção de 
mn sympathico orgam de impren:,n 
desta cidade e na qual consta ter si­
do lançada outra candidatura 

Alguns dos cidadãos que tomarar· 
parte na menc.iouada reunião já nà..> 
pertencem ao Directorio Central des­
te Partido, visto como terminaram o 
seu tempo a 31 de dezembro ultimo 
e, dess'arte. foram competentementl 
substituídos. 

A dita candidatura póde ter surgi­
do de qualquer outro agrupamento 
político ou avulsamente, mas nunc:.•. 
do Partido Democratico. 

Sou muiw grato pela publicação 
desta e subscrevo-me respeitosamen­
te, de v. s. amo. atcencioso obrigado, 
José Pessôa de Britto secretario" 

tribuir a responsabilidade ele todos 
ess(s factos. a uma só pessoa, a quem 
não conheço nem quero conhecer. 
E ta é o sr. Juvenal Lamartine. ca­
beça pensante que architecton ~ cha­
cina 

E os manclatarios? 
Ora, os mandatarios do massa­

cre cannibalesco que eu presenciei, 
foram simples machinas que executa­
ram as ordens recebidas. 

- Presenciou ao assassínio do ca­
pitão Everardo de Vasconcellos? 

- Eu fiz parte, durante o massacre, 
ele uma roda de pessoas de representa­
çiio na sociedade natalense. Assisti e 
commentava com indignação as sce­
nas que íamos presenciando com os 
amigos. Vi um individuo dar uma 
grande cacetada, pelas costas, no cra­
neo de um cavalheiro que logo me in­
formaram ser o capitão Everardo de 
Vasconcellos, fiscal do 29º B. c. 

- O capitão Everarcto chegou a pu­
:rnr alguma ma? 

- Não. Ao ataque inopinado e trai­
(''.:e!ro seguiram-se, immediatamente, 
alguns tiros disparados, não sei por 
t,uem, contra a pessoa elo capitão Eve­
rardo, que sahiu cambaleando, desvai­
rado e lavado em sangue. Soube, de­
pois, que elle tombára ás portas do 
bur '·Cova da Onça•·, já comatoso, 
fallecendo no dia seguinte, conforme 
informações que recebi na estacão de 
Nova Cruz. 

- Soube de outras mortes e feri­
mentos'? 

- A policia estava insacia vel de 
sangue. O tiroteio continuava sem 
parar, a despeito de não apparecer 
reacção armada por parte do povo, 
que fugia, tomado de panico, atiran­
do-se ao rio, invadindo as casas. prin­
cipalmente o Hotel Internacional e 
procurando resguardar-se das balas 
nos escaléres que se achavam en­
costados á escada de embarque. Sou­
be de outras mortes. Um homem 
cahiu ao meu lado, ensanguen•a­
tclo. Vi uma creança com um feri­
mento nas costas. Peguei do menino 
e o levei para uma mesa do Hotel, 
a,1xilia.do pelo sr. Rodolpho Iviara­
n._'Jão, da "Pharmacia Natal" e por 
um inferior do 29º B. C. O menino 
ao ser deitado á mesma disse: "Oh! 
gente malvada! Para que fazem isso 
commigo ! " Depois de uma certa pau­
sa, procurando respirar difficilmente. 
olhou-nos com vivacidade, dizendo: 

- Bandidos! 
- Ao chegar aqui á Parahyõa tive 

noticia de que essa creança havia fal­
lecido 110 Hospital "Jovino Banetto", 
dando vivas á Alliança Liberal. Co­
nheço outras mortes. Soube do assas­
sínio do engenheiro Francisco Fer­
nandes Barbosa. Na manhã do meu 
embarque, sabbado passado, soube-o 
pelo pharmaceutico Osmar Lopes Car­
doso. que me disse encontrar-se gra­
v<:mente ferido o dr. Fernandes Bar­
bosa, com uma bala 110 ventre, reco­
lhido ao Hospital "Jovino Barretto ", 
onde falleceu, como é sabido, no dia 

\egúinte ao assassínio collectivo pra­
ticado pela policia do sr. Juvenal La­
martine. Ha ainda outras mortes: a 
de uma outra creança, de 10 annos; 
de um pobre engraxate. O homem 
que vi morto aos meus pés, na esqui­
na do "Hotel Internacional" soube 
ser um negociante na villa de São 
Paulo, hospede cio Hotel Avenida, e 
genro do chefe político daquella lo­
calidade. Os feridos são innumeros. 
nfo posso calcular quantos sejam. 

- O tiroteio começou a que horas? 
- Começou de 9 para 10 horas da 

noite, (;lurando dez minutos. 
- Esse tiroteio era para massacrar 

o~ componentes da Caravana Luzar­
do? 

- Julgo que sim, pois a janella de 
onde deveria falar a caravana, tem 
Vfstigio de balas. 

- Então, logo tratou de se retirar 
do local da chacina ... 

.. depois da chacina. Presenciei 
ludo vibrando de indignação e oxalá 
que o sangue estupida e perversamen­
te darramado nas ruas de Natal, seja 
a faisca que apressará a volta do Bra­
sil aos seus destinos. 

- Entre os presos, conhece al;11t1s? 
- Conheço o sr. Dias Guimarães 

f! .ura de destaque do Partido Demo­
cr:1tico, arrastado pela policia, ao sa­
hir do Hotel Internacional; o sr. José 
Anselmo, meu grande amigo, irmão 
do r.api1áo Jo::;é da Penha. o dr Fia-

....................... 

, io Massa, tambem arrastado pela po­
licia , preso incommunicavel. Ha ou­
tros varios presos, que não conheço. 

- Que sabe sobre o modo pelo 'iual 
a policia conduzia á prisão os liberaes? 

- E' corrente em Natal, que os 
detidos eram levados para as geladei­
ras lamartinescas, cobertos de injurias 
e ameaçados de rebenque, empunha­
do por officiaes do banditismo poli­
cial, destacando-se o celebre tenente 
Houra. um perfeito "Lampeão" de 
farda. 

(Do enviado especial d'A União jun­
to á Caravana Baptisia Luzardo). 

NATAL, 9 - Chama-se Indaleto 
Henriques ele Freitas a creança de 
c\JZe annos de edade. baleada no ven­
,!·e e fallecicla á hora em que se sub­
mettia a uma intervenção cirurgica. 

Pessoa que estava proxima á mesa 
ele operaçã.o omiu de Indaleto estas 
ultimas palavras: "Morro, mas Getu­
lio vencerá. Viva Jbão Pessõa!" 

Pronunciado o nome do presidente 
purahybano, o pequeno patriota fez 
nm aceno de despedida aos que o ro­
deavam. soltando o ultin10 suspiro. 
r,::• ele completo desespero o estado da 
mãe de Indaleto e de suas irmãsinhas. 

Sómente hontem, ás 11 horas. pude 
conseguir a reportagem que envio 
r•.gora isobre a morte do pequeno he-
1óe Indaleto. Estive por duas vezes 
na residencia da familia, á rua Uru­
guayana n. 271. 

Após sentimentar a genitora e ir­
mãs pequeninas do pequenino heróe. 
confessou-me a familia que não dizia 
o nome da victima com receio das 
c·cnsequencias que poderia acanetar 
a. :;;ua declaração. 

Continuando a reportagem que fiz 
pessoalmente, pude então obter ás 11 
horas da noite estas informações: In­
claleto é filho legitimo de .Manuel 
!!enrique de Freitas, fallecido ha dois 
:--.nnos, e d. Rosa Henrique de Freitas. 
:(P.U pae era commerciaute e deixou 
,, familia em estado de pobresa. In­
daleto era natural de Natal. 

A caravana velou hontem o cadaver 
elo infortunado moço parahybano dr. 
Prancisco Barbosa. 

Hontem nos foi impossivcl conse­
guir automovel para acompanhar o 
enterro das victimas. 

O povo está completamente apavo-
1ado. Não diz palavra nem para la­
mentar o sangue innocente derrama­
do. A a tmosphera, é pesadíssima, suf­
foca o uso da propria palavra. Os ca­
ravaneiros continuam destemidos, in­
columes. Andam nas ruas quase de­
sertas, cuidando dos interesses ela 
campanha e da liberdade cios prisio­
neiros. A nossa passagem é motivo ele 
cmiosidade e espanto. 

O deputado Baptista Luzardo pro­
fligou com vehemencia todos os at­
tentados, indo pessoalmente a pala­
cio. Partiremos amanhã pela madru­
gada para Mossoró, caso consigamos 
transporte. 

Bondade tranquilizar familia, ga­
rantindo cumprirei o meu dever e não 
recuarei á furia dos cannibaes. 

NATAL, 9 - O conego Mathias es­
teve em casa da viúva Maria Rosa de 
Freitas visitando o cadaver de Inda­
leto em nome do governo da Parahy­
ba. Foi tão emocionante o encontro 
do padre parahybano com o corpo de 
Indaleto que todas as pessoas que se 
encontravam na sala chorevam, in­
clusive o conego Mathias que beijou a 
testa do pequeno morto. 

NATAL, 9 - A caravana partiu 
para Mossoró devendo passar em La­
ges, Angicos e Assú. A população está 
app!'ehensiva com a '\1iagem dos cara­
vaneiros. correndo boatos de que será 
emboscada nas proximidades de Mos­
soró. 

LAGES, 9 - Acaba de chegar a ca­
ravana chefiada pelo deputado Bap­
tista Luzardo, recebendo estrondosa 
recepção. Realizou-se um comício de 
propaganda das candidaturas liberaes, 
falando conego Marcos Penna, Paulo 
Duarte e Baptista Lnzardo, sendo ac­
clumadissimos. A população desta vil­
la intensamente interessada pela vi­
ctoria d:i. Alliança Liberal. A manifes­
tação aqui e o enthusiasmo popular, 
depois dos factos ele Na.tal, excede­
ram a espectativa dos caravaneiros. 

O destacamento local era lnsuffi-

~" V 

A Allianç Liberal Proletaria 
A sessao inaugural. de hoje 

Rosa 
no 

Theatro Santa 
O operariado livre da capital da 

Parahyba reunir-se-á hoje, ás 20 ho­
ras, no Theatro Santa Rosa, com o 
fim ele ser fundada a Alliança Libe­
ral Proletaria. 

Presidirá a grande assembléa inau­
gural o nosso confrade Café Filho 
que explicará os fins da nova orga­
nização polit!ca traçando-lhe um pro­
gramma na actual campanha. 

A fundação da Alliança Liberal Pro­
letaria em nada prejudicará as as­
sociações operarias já existentes que 
pelos seus '· leaders" já hypotheca­
ram solidariedade aos organizadores 
da Alliança. 

Sabemos que alem de Café Filho 
falarão outros oradores. 

ciente para qualquer medida de vio­
lencia dado o vulto da manifestação. 

ASSú, 10 (Do enviado especial da 
A União) - Acabamos de chegar. O 
povo nos recebeu com grande enthu­
siasmo. O dr. Octavio Amorim sau­
dou a caravana com um empolgante 
e vehemente discurso. Respondeu o 
conego Mathias Freire. Começou pro­
testando em nome da civilização e da 
cultura brasileira contra o terrível at.­
tentado de Natal. 

Falou ainda o deputado Raul Bit­
tencourt que pronunciou um discurso 
que raramente se ha de ouvir outro 
tão eloquente. O representante gaú­
cho foi interrompido constantemente 
flelos a ppla usos geraes. 

Proseguiremos para Mossoró, onde 
o povo nos aguarda com grandes ma­
nifestações. 

Os caravaneiros sempre mais ener­
gicos. 

RlO, 10 - CAUSARAM PROFUN­
DA SENSAÇAO E GRANDE ABALO 
AS NOTICIAS SOBRE O ATTEN­
TADO DE NATAL. (A UNIAO). 

A e:xina. viúva de Roque de Paula 
Barbosa, mãe do inditoso conterraneo 
dr. Francisco Fernandes Barbosa, ar­
cabuzado em Natal pela policia de Ju­
venal Lamartine, recebeu a noticia 
h1ctuosa com tuna grande resignação. 
que servirá para sempre de exemplo 
de grandeza moro!. 

Ao presidente do Rio Grande do 
l\orte dirigiu ella o seguinte telegram­
ma: 

"Acabo saber assassinato que­
ridíssimo filho Francisco. A dor 
por que passamos cu e os meus 
filhos nos glorifica. V. ex.e. que 
sempre se mostrou tão amigo 
de Francisco deYe estar lamen­
Lrndo o seu tragico desappareci­
mento _ Infelizmente isto acon­
teceu consequencia seu desvai­
ramento politico. Agradeço-lhe 
horas dolorosas estou passando. 
Entrego memoria meu querido 
filho Justiça DiYina". 

A resposta do presidente Lamartine, 
revelando bc,m que é o presidente La­
martine: 

'· Leve.ndo os meus pesames a v. 
e::c. pelo fallecimento do seu filho e 
meu amigo dr. Francisco Barbosa, 
d0u-lhe a minha palavra de honra 
de que surprehenderam todos nós os 
factos lamentaveis passados aqui oc­
cn.sião da chegada da caravana. Mi­
n':la familia estava entre o povo junto 
cio Jogar onde foi ferido o seu indito­
so filho. Meu irmão foi ferido. Poli­
cia portou-se maior correcção. Foi 
ab<'i·t,o rigoroso inquerito com o fim de 
se apurar responsaveis. Nunca houve 
aqui paixão politica." 

A proposito dos selvagens o.conteci­
mentos de Natal, o sr. presidente João 
Pessôa recebeu os seguintes expressi­
vos telegrammas: 

Campina Grande, 10 - Meu com­
movido abraro ele homenagem pela 
sua actuação heroica, nesta tmdecima 
hora em que a turbulencia caciquista 
tripudia. soJJre os direitos do povo no 
tt-ntamen louco de intimidar a nação 
no. repulsa varonil aos candidatos do 
Cattete. 

Certo as selvagerias de Natal e Mon­
tes Claros fortalecerão o animo dos 
lidadores para vingar a liberdade cons­
titucional conspurcada pelas negocia­
tr- s do regímen. Ideaes justos os nos­
sos, mesmo afogados em sangue tri­
umpharão. Disponha mais do que 
nunca dos meus humildes serviços. 
A nobre causa tem minha solidarieda­
de inteira em qualquer emergencia em 
defesa do liberalismo que empolga os 
nossos corações. - Generino Maciel. 

Campina Grande, 9 - Li enthusi­
asmado o vibrante telegramma de 
vossencia endereçado ao destemeroso 
chefe da caravana da Alliança Libe­
ral após a ignominiosa tocaia de que 
foram victimas na terra potyguar. 
Caso que necessario estamos promptos 
a cooperar decisivamente contra qual­
quer attentndo que venha a soffrer a 

Os camarotes serão reservados á.,; 
familias que desejarem assistir .l 
grande assembléa devendo os opera-
rios occupar as outras localidades le­
vando á lapella run pequeno laço en -
carnado. 

No Theatro Santa Rosa terá mn 
livro á disposição dos operarios ot• 
operarias que desejam adherir r. 
Alliança Liberal Proletaria. 

Hontem, á noite, o sr. F'iuza Lim:-, 
rep1 esentante neste Estado do Bloco 
Operario Camponez, procurou o nos­
so confrade Café Filho declarando-­
lhe ter-se desligado do mesmo Bloco. 
aclherindo á All!ança Liberal Prole-
1,aria. 

nossa Parahyba em sua integridade P 
autonomia. Saudações cordiaes -
Ernani Lauritzen. 

Parahyba, 10 - O momento não 
comporta meios termos. Disponha 
vossencia de tudo quanto exigirem as 
circumstancias em defesa do vosso 
governo e da nossa Parahyba. Iremo~ 
até o sacrificio. - João e José Alves 
de Mello. 

Parahyba, 9 - A directoria da União 
dos Retalhistas, reunida extraordins -
riamente, deliberou enviar pesames a 
vossencia pelo trucidamento do dou­
tor Francisco Barbosa e d1;1T1ais mar­
tyres da chacina de Natal, ante-hon­
tem, fazendo-os extensivos ás familias 
enlutadas. - Delfino Costa, presi­
dente; Henrique Chalegre, secretario. 

Campina Grande, 10 - Na qualidade 
ele admirador das idéas liberaes que 
tanto dignificam o Brasil, ponho :í 
disposição ele vossencia os meus ser­
'. iços, qualquer que seja a emergencia. 
Saudações. - Ex- tenente Elias F er­
nandes. 

Areia, 9 - Povo areiense, vivamente 
compungido solidariza-se v. exc. nro­
testando contra scenas barbaria e tru­

(Continúa na. 3• pagina) 

O campo de aviação 
da ParahJbJ 

As impressões do major 
Mascarenhas 

Encontra-se nesta capital o majot· 
de aviação Ajalmar Vieira Mascare­
nhas, que, commissionado pelo Minis­
terio da Guerra, viaja ao Norte em 
\'isita aos campos de aviação exis­
tentes. 

Hontem, em companhia do major 
Couceiro, actual commandante elo 22º 
B. C., o illustre militar esteve em vi­
i.ita ao presidente João Pessôa, a quem 
C'xternou sua magnifica impressão da 
maneira por que ol'ientou o governo 
a construcção e concessão do nosso 
campo da Avenida Epitecio Pessôa, 
tornançlo-o, pela sua posição, um dos 
melhores do paiz. 

Em palestra com um redactor desta 
folha teYe opportunidade ele referir o 
major Mascarenhas o seu sincero en­
thusiasmo pelo facto de não ter o go­
,-erno da ParahJ'ba, á maneira dos de­
mais Estados, feito concessão a em­
prezas particulares. O campo da Pa­
rahyba é official e isto o colloca, sin­
gularmente, em situação ele superio­
ridade sobre os demais. Quanto ás 
outras condições só o de Alagõas se 
lhe compara, tendo, porém, o incon­
veniente acima apontado de ser um 
campo particular. 

Durante o dia ele hoje, ainda, o ma­
jor Mascarenhas demorar-se-á nest::i 
cidade em visita a diversos pontos e 
em cumprimento á missão que lhe foi 
confiada, devendo seguir amanhã para 
Natal 

PELOS MUNICIPIOS 
Alagôa Nova 

O sr. presidente do Estado recebeu 
o seguinte ~elegramma: 

·' Alagôa Nova, 10 - Conselho Mu­
nicipal sessão hoje approvou balan­
c.ete Prefeitura segundo semestre. 
Saudações - Amaro Barros, presi­
dente; Cícero Guimarães, prefeito .. 

--:--

LOTERIA FEDERAL 
EXT. EM 10 DE FEVEREIRO DE 1930 

47.793 
40.248 
9.040 

Capital 20:000 000 
5:000$000 
3:000$000 

Foram vendidos pela agencia geral 
neste Estado os bilhetes 18. 397 e 

77 267 premiados ambos rom 100$000 
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QUEM VEM LAP 
E' a F'aba•lca de ('nl~ados 

• , ·apor, sita á rua Amaro. Coi­
tinho, 304, o'.fctecrndo magnifacos 
sapatos para homens e menino,, 
desde 18$000 a 4Jf0CO. 

Magnifica opportunidade pHa an · 
dar bem calçado com pouco di­
nheiro. 

Restam, apena~, 126 pares. 

.A.provei tem 

PADARIA e MERCEAl{IA VICTOR IA 
-- CHALEGRE &. COl\.lP. -- .a 

Rua fructuoso Barbosa, ns. 19 e 22. + + + + + TclephOne, 2. 
Esmerada fabricação de pães, bolacbinhas, biscoitos, ttc. 

Rigorosa pontualidade na tnlrega a domicílios nesta CAPITAL e emTAMBAÚ 

CIMENTO 

"EXCELSIOR" e "COROA" 
Vendem: 

J. Minervino & C." 

. 
Exc. quer ouvir uma 11crdacd? 

Pois ouç. e aproveite : 

MANTEIGA só 

1) 1 ,. Ili A l"W 'r 1 ~ ~ 

os CIOARROS !li lC'.1111\"A.SDI'; E ·cuE, F,R 
AcC'esso io9, typos, cylindros de 

borracha, fitas. fer amentas 
especiaes. etc. DO IS A MI G o s 

NÃO TE:~M RJV~E:S 
Pedidos á Caixa Postal, n.º 100 

- Parabyba :-EX:PER.:C:Lv.[EN" TE:Lv.I: 

11.lfalatarla do ~orte 
Rua Maciel Pinheiro, 97 

Cortadores: Pcrrcira de Mello e J. 
.Eduardo de Hollanda, 

Confecções civis, militares e ccclc-
1i1stica,. 

Cll.811. DE LOtJRDE~ 
f oi1o Serrano de Andrade 

rabrlca de vela& e artigos funebrea 
e religiosos. 

Rna Oama e Mcllo, n.• 135 

Usem "GONOPIRINA" 
Cora lnfallivel da BLENORRHAGIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacla. 

GENEBRA ? Só de Oulmarãe, 
A melhor e q mala preferida. 

NOVELARIA E SERRARIA 
Eucutam-Be moveis de fino gosto e alto luxo 

Oulmarãe• & Irmão 
Praça Alvaro Machado, 3:1. 

PfreM ~ SalleH 
Armazem de miudezas em r,cral 

VENDAS POR ATACADO 
Tflegr. PIRSALLES 

Rua Maciel Pinhel o, 123. 

Roa MAclol Plohelro, 303 - PAILl9TU 

Jose Justino Filho 
Deapachs,nte • estadual - Commlsaõcs, 

ro,presentaçõee, Con&lgnaçõcs e 
Conta proprla. 

AGENCIA CHEVROLET 
Mrntém cm 

r•minhõ ·'q e 
ROl,l!~'I' . 

stor k os afa 111, ,, os 
automoveis ('H t~-

Materiaes clectr cos Siemens. 

Motor•• rr ancacs, enrolamentos. e 
polias S ' •·· 

(' orreias para transm isfã , só 
IHlNBOW. 

J. Barros & Filho 

CURSO ~PRlffiARIO 
AULAS DE PIANO E EANDOL1~ 

PR.l ~ '.l. .E .t.M.:IO "EI, A, , J. 

O- Pessôa & Barros 
AGENCIA WIP€T 

Distribuidores dos productos da 
"GOOD 'E'"R ., 

FABRICA . DE BEBIDAS 

''Sanhauã 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 
Sa boar1a, San. tar1 ten.se 

B. Moraes & Cia. 
:iL. Carvalho & (': 

Rua da Republica, 133 - Telephone, 

End. teleg.: Sanhauá mportadom e exportadores de XARQUE e FARINHA DE TR!G<J 
e outros generos de estivas 

A' VENDA EM TODA PARTE End. Tel: !UORil.ES - RlJA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

Seeeão Leirv 
A VISO AOS CREDORES DO GO 

VERNO FE!DERAL - A' rua Vida! 
de Negreiros, n º . 13'7, desta cidade, 
informa-se quem promove o recebi­
mento de qualquer credito, mediante 
modica percentagem e faz liquidaçã0 
immediata, prestando-se, ainda, ou­
tras informações. 

A VISO - Repartição de Aguas e 
Esgotos - Para orientar os concessi­
onarios quanto aos preços que devem 
pagar aos installadores dagua pelos 
serviços contractados, a Repartição 
avisa que o dia de trabalho de um:i 
turma deve ser computado no calcu­
lo no maximo a 20$000. A mesma ba­
se pode ser empregada para os con · 
certos, tendo em vista o dia de 8 ho­
ras. 

Outrosim, avisa que os serviços de 
intallaçóes e concertos de esgotos 
continuam privativos da Repartição, 
não tendo havido nenhwna alteração 
nos trabalhos dessa secção. 

CURSO PRIMARIO PARTICULAR 
- Avisa-se aos srs. paes de familta, 
que a 10 de fevereiro se achará aberto 
na Academia de Commercio "Epitaci,., 
Pessôa", um curso prima.rio que func · 
cionará. das 7 á.s 11 horas, ministrado 
pelas professoras Thcreza Lyra, Jac:1 
e Sellir Tolêdo, sob a direcção da pro­
fessora de didactica da Escola Nor­
mal d. Francisca da Ascenção Cunha. 

Serão dadas aulas de gymnastlca 
pelo professor Aluysio Xavier. - Pa­
gamento adeantado: 15$000 mensacs. 

Os interessados queiram se dirigi,· 
á rua Duque de Caxias, 67, ou des . 
Peregrino, 73. 

MONTEPIO DO ESTADO 0 dl 
rector-presidente do Montepio do Es ­
tado faz scientc que, em sessãD de 
hoje, a nova directoria resolveu, alem 
de outras medidas importantes, o se· 
guintc: 

1 - que mais uma vez sejam con· 
viciados os inquilinos em atra zo :1 
virem saldar os debitos de seus alu ­
gueis, dentro do prazo de trinta dim,, 
sob pena de serem os seus nomes pu­
bllcados na imprensa e procedida 11 
cobl'ança judicial; 

2 - que todos os inquilln;is apre­
sentem um fiador ldoneo, no caso d" 
não preferirem assignar o competen­
te contracto de locação; 

3 - que seja dispensado o cobrador 
dos alugueis, ficando todos os tnqul · 
linos obrigados a realizarem os seus 
pagamentos ao director-thesot1reiro, 
Maximiano da Franca Filho, na th<> 
souraria da Secretaria da Fazendo . 

Sala da directoria do Montepio do 
Estado, no edificio da Secretaria da 
Fazenda, aos 2 de janeiro de 1930. 

l eaoc10 8 occasião 
Os proprietarios do eslal.Jclecimento de ferragens, á rua 

Maciel Pinheiro n.º 102, desta cidade, desejando relirarem-se do 
Commercio, vendem o seu negocio que, bem sortido como se en­
conlra de mercadorias de lei e bem escolhidas, constitue optimo 
emprego de capital. 

Garante-se o aluguel de, predio por preço razoavel e por 

conlraclo. 
Os prelendenCes pod em -se entender com F. Solou de Sá. 

".~t~ ~,,1;,j,. ~ ... , ·~:t:;~~ ... ,: ·.'' ----

Zulima Analia· Ouarts fspinola 
7/' dia 

Mi guel Dunrlc " filhos. L,·ocadia, Andrca e Rachel Analia 
E s píuola e filho s . Anna. H.acl1cl e Anesia Espinola, Jacyntho 
José <la Cruz. filhos e nc los, compungidos com o fallecimento de 
sva inesqueci\'cl m.iC', avó, irmi1, cunhada e tia ZULIJ\lA ANALIA 
Dl1AHTE ESPl'\'OLA. occorrido a 5 do corrente, agradecem n 
Iodas as pessoa . que se dignaram 11compauhar o cnlerrainenlo 
d:1 f'h<>r:1rla <'xlin<"la e r·on\'1cl:i1n ·1 lodos os seus parentes e amigos 
pan, ·1c;sis lirem ús missas Cfll<', pelo repouso clerno de su'.alma, 
m1md,rn1 ce lehn:i r 1w 11 u<ul~1-fci ra, 12 do correnle, ás 6,1 / 2 horas, 
na l\fal rí;, de N. S . <IP Lourcl<'s, desla capital. antecipando-se 
agrad,·ci<lO', ;1 lodo'l o:,; '(IH' comparecerem a esse ado de piedade 
chri ·L.i. 

tugueza, como l,ambC'm sun sincera 
graLidão pelo gesto de gPn<lrosldartc 
com qne procurarnm sunvizar minh,1 
situação no t.ran:i" doloroso que VC'­
nho de passar. perdendo o meu ntm­
ca esquecido esposo Luiz Pinheiro. 

.•,. ·. ~---··-~ __.::...:.___ . 

A PREVTDENTE - Asscmbléa gc , 
ral - DC' ordem do sr . prcsldent,e da 
assembléf1 geral convido a todos os 
soc!os drsLa sociedade a se reunirem 
cm sessão de l . convocação, na séde 
social, no Jla 14 do corrente, pelas 
rn horas, a fim de proceder-se á elei­
ção para directoria e conselho fiscal 
pa,ra o 28 anno social. Cnso não tenha 
numero legal será convocada para o 
dia 21, á.~ mcsmns horas. 

AGRADECIMENTO - Deollnda Pi­
!'-~eiro, ve!!!. testemu!!~a, seu affect'J 
10 ~ 4 o c=.::-.?!::c.::..:..c.. ~ !:. co~o:::~ ;-o:--- · 

Agradece tambem ao illustrado C' 
caritativo clinico dr. Elpidio de AI· 
meld11 pela solicitude e devotamentn 
qu" demonstrou durante o tempo que 
meu marido esteve enfermo. os ob­
s,,quios prestados e conforto morei 
que me dispensou 

02.!!!pi!?.'.l Gr~!Y"!C , !C''C!'C!~·o de '!.330. 
~~o!!::c;.;. ?!::l:c!1·0 

Secretaria da A Previdente, em 8 
d" fe\'€:!'~!!'O dt:. !D:;O Cl.:::uc!:.::o !~Ol!· 
:~1,. .! . -~ • - ,1.-:..!6~~· 

Severino d.e Oastro Regis ~'ranco 
7.º dia 

M:irianna Augusta Ca\'alcanl1 Rcgis, Amelia Regis Leal, dr . 
Josl' Regis, esposa e filhos, .Joaquim Schuller, esposa e filho, João 
Regis de Amorim, esposa e filhos, e os menores Aluisio, Almir e 
,\ vany, profundamenle compungidos com o fallecimento de seu 
inesquecível esposo. pai, sogro, liu e nvô SEVERINO DE CASTRO 
REGIS FRA 'CO. penhoradi'>Simos agradecem a todos que o acom­
panharam alé á sua ultima morada, bem como as condolencias 
que lhes foram enviadas; e, ao mesmo tempo, convidam seus pa­
rentes e amigos para assistirem ás missas que, pelo elerno des­
canço de sua alma. serão celebradas na Calhedral Metropolitana. 
no dia 1-1 do corrente, á · 6, 1 / 2 horas da manhã. 

A todos que comparecerem a este acto de religião e cari­
dade christã se confessam eternamente agradecidos. 

' ' . 
- - - - • - ---L ':... ~ 1 • 

QUEBRADURA 
Parahyba do Norte- Hotel Globo do dia 7 até o dia 14 de fevereiro 

PARA HOMENS, SENHORAS E CRIANÇAS 

Os perigos do · estran· 
guiamento da hernia 

O cinto Electro-Orthopedico, do Prof. 
Lazzarini, é um maravilhoso apparclho felto 
sob medida, sem nenhuma mola de ferro, 
completamente de tecido EL.ASTICO leve, 
invisível e suave, permittindo aos enfermos 
montar a cavallo, fazu qualquer trabalho ou 
fadiga, contendo a mais volumosa quebradura, 
a qual fica fixada em pouco tempo. 

O UNICO CINTO DE TECIDO ELASTICO QUE OBTEVE 
PRIVILEGIO DE INVENÇÃO COM PATENTE N. 15.190 E TAMBEM 
U UNICO PREMIADO COM MEDALHA DE OURO E DIPLOMA DE 
HONRA NA ULTIMA EXPOSIÇÃO DO CENTENARIO DO BRASIL. 

ABERTO DAS 10 DA MANHÃ ÁS 5 DA TARDE 

A's Exmas. SENHORAS 
EMMAGRECER 

O desejo de todas as pessoas gordas que qua$i sempre soffrem 
do estomago, prisão de ventre e de pouca saúde, de:vido a estarem os 
seus intestanos desviados do seu loear, não podend:i os mesmos func­
cionar normalmente; as cantas especiaes do Prof. Lnzari11i, tirando 
toda a gordura, dando ao corpo forma esbelta e elegant<', e permitlindo 
todo o trabalho, são o remediu mais seguro para a cura da OBESIDADE, 
sem o menor perigo. - Cintas abdom1naes, para ventre cabido, Hernia 
umbclical, Inguinal, crural, epigastrica, para os rins moveis, utt'To cah1do, 
dilatação do ventriculo, gra..,tdez. Post-operações de Lapuothomia, 
Appead1citr, etc. etc. 

CURAE O 
vosso 

" 
ESTOMAGO E RINS 

DOENT.&8 

Uma cínta adaptada e feita sob medida caso por caso, para 
cada doença. não deve apertar, mas levantar o intestino, afim de ser 
este collocado no seu estado normal, ficando assam evitadas as causas 
princípaes dos seus soffrimenlos. 

MEDALHA DE OURO oe: PARIZ, Mf'.DALH\ DP.. OURO E DIPLOMA 
l:Xl-OSIÇÁO DO CENTl!NARIO DO BRASIL 

Patente do governo n J 5.1 C,Q 

ROOA SE Ã.S E:\MAS. SENHORAS NÃO ESPERAREM ()S llLTIMOS DIAS, 
POR !.EREM TODAS AS CINTAS FEITAS SOB MCDlDA 

P,i.ra o, srs. operarias aos domingos, altende-se até ao meio-dia, 

AB 

PRECO POR PRECO, é' O MéLH R • • 
~!NDA SUPERlôR A ôUTRôS MAIS Cj\RõS 
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Dr. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA CM GERAL 

,"iy11l,lllts, ,·ln,Y ,u·111,o•las. 11a1•to11. ,uolf>Sllafl ,ta11 llf>llltll, 
HORAl<IO - 7 á'I 11 - Ho~pital Santa Isabel. 12 ás 2 -

Pbarmacia Confianç~. 2 horas cm diante - Residencia e Consultorto, Rua 
D1rt1ta, 401. - Chamado a qualquer hora da noite, 

INSPECTORIA GERAL DO EN­
SINO - Scicntifico aos interessados 
que de l". a 15 ele fcn'relro proximC', 
esLarão aberta:; as matntulas em to­
doR os cstabelecimC'nt.os de instrucção 
publica primaria desta capital. 

O expediente para as matricular, 
no:; es~abe1ec1me1i.os de ensmos di­
urnos será. de 8 ás 10 1,,, e nos do en­
sino nocturno de 18c, ás 20 horas. 

InspecLoria Gen>l do Enslno, cm 
28 ele janeiro de 1930 Edua::do de 
Medeiros, inspector geral. 

EDITAL - Academia de Commcr­
cio "Epitacio Pcssôa"-De ordem d'> 
sr. director desta Academia, faço pu -
blico a quem interesar possa que, do 
dia 1 • . a 15 de fevereiro corrente, 
das 19 ás 20 horas, estarão abert~s 
nesta secretaria as inscripções pai 
os exames vestibulares ao 1 º. anno 
do curso geral, os quacs terão inicio 
no dia 16 deste mez. 

Secretaria da Academia de Com · 
mercio "Epitacio Pessôa", l º. de fe­
vereiro de 1930. F. A. Bezerra Ju­
nior, secretario . 

Lyceu Parahybano - E D I T A L 
N.º 1 - Exames de 2.• época e admis­
são - De ordem do sr. director do 
Lyceu Parahybano, faço publico a 
quem interessar possa que, de 19 a 28 
do corrente mez, estarão abertas nesta 
Secretaria, das 9 ás 11 e das 13 ás 15 
horas as inscripções para os exames 
de 2.•' época, os quaes deverão ter ini­
cio no dia 5 de Março proximo. A' 
esses exames poderão concorrer: a) 
os alumnos do curso seriado que hajam 
sido reprovados na 1. • época em uma 
ou duas materias de promoção ou fi­
nal; b) os que não tenham podido.po1· 
força maior prestar exame na 1.• epo­
ca; e) os candidatos aos exames de 
preparatorios, de accordo com o de­
creto 11.530, sem limitação e depen­
dencia de materiaes; d) os candidatos 
aos exames de preparatorios, segundo 
o regime do decreto 5.303-A - obser­
vada a dependencia de materias. 

Outrosim, nos mesmos dias e ás mes­
mas horas estarão tambem abertas as 
inscripções para os exames de admis­
i;ão, que deverão se realizar em se­
guida aos de preparatorios e seriados, 
conforme a ordem e programma das 
Instrucções do Departamento Nacio­
nal do Ensino. 

Secretaria do Lyceu Parahybano, 5 
de Fevereiro de 1930. - O secretario, 
Maximiano Lopes Machado. 

EDITAL N. 28 - INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRIMARIA - De ordem 
do sr. dr. secretario do Interior, Jus­
tiça e Instrucção Publica, faço scien­
te aos interessados que, se achando 
vagas as cadeiras elementares diur­
nas infra mencionadas, são submet­
tidas a concurso de provimento e re­
moção, pelo prazo de 40 dias, a con­
tar desta data, devendo os candida­
Los apresentarem nesta Secretaria as 
suas petições devidamente legaliza­
das, nos termos do art. 53 do vigente 
regulamento da Instrucção Primaria. 

As cadeiras são as seguintes: 
Concurso de provimento - 3. • ca­

tegoria - Sexo masculino das vmas 
de Catolé do Rocha e S. João do Rio 
do Peixe; sexo feminino da villa de 
Catolé do Rocha. 

Concurso de remoção - 3.• catego­
ria, sexo masculino das villas do Bre­
jo do Cruz e Santa Luzia do Sabugy 
e uma cadeira do grupo escolar da 
villa de Umbuzeiro. 

Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica da Parahyba em 
28 de janeiro de 1930. - José Euge­
nio Lins de Albuquerque, chefe de 
secção. 

EDITA - Juízo de direito da ca­
pital - O dr. Antonio Feitosa Fer­
reira Ventura, juiz de direito da co­
marca de Parahyba, em virtude da 
lei, etc. 

Faço saber aos que o presente edi­
tal virem e a quem interessar possa 
que as audicncias ordinarias deste 
juizo se realizarão, d'ora em deante 
nos dias de sexta-feira de cada se~ 
mana. ás nove horas da manhã, cu 
no primeiro dia util que se seguir, 
quando aquelle for feriado, no edifício 
do antigo mosteiro de S. Bento e no 
sa Ião para tal fim destinado. Dado 
e passarJo nesta cidade da Parahyb11,, 
e.cs 3 de fevereiro de 1930. Eu, Ru­
bens Cavalcanti de Albuquerque, es­
crivão o escrevi. (al Antonio Feitosa 
F . Ventura. 

22·. BATALHAO DE CAÇADORE8 
- Almoxarifado - De ordem do sr. 
major commandante interino deste 
batalhão, serão vendidos em hasta 
publica. ás trezes horas do dia 17 do 
corrente mez. quatro muares de car­
g·a desta unidade, pelo motivo dos 
mesmos terem sido reformados e con­
sequentemente incapazes para o ser­
viço do exercito. tudo de accordo com 
a ali1~ca P do art. 6". do R. S. R. 

Quartel em Parallyba, 10 de feve­
reiro de 1930. João Alves Grangciro, 
2". tenente-contador-almoxarife. 

... .. ....L 

Resiste a tudo: até ao beljo 

ard.end. te e uma paixão 
1 

1 1 

Cia. Commercio a Industria Krõenck 
PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oko de caroço 
ele algodão. 

Agtnle das companhi.as de vapores: - l'.urddt:.uC11 h~r 
l,loyd Dre111e11 - Huruhur~-!oiüda111erJlu1-

ul che Da111pfi.chU'f - Gesellschaft - Ila111bura-o 
Pereira Carneiro & (;.& 1,hnUada (Compa- -

nbia, Co111me"°clo e 1'avc,;a~ão) 

Agente da companhia de seguros: - rlerC.h •rt­
tb1b & llercantlUe loHuranc~ C••••pany 

Llmltcd. l .. •md.rca. 

E111:::·lp :>rio - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
CA!XA DO CORREIO N, 9 

lCnd.. telegr.apb.ico - K R o N e K e 

ELIXIR BRASii:. 
N1"lucta ptla VIDA só aquelle que tem saúde vence. 
- E porque? 
- Porque o SANG=>E é-a orll(~m da VIDA. 
O Individuo anemlco é um venddJ. 
- E como uncer na VIDA ? 
- TOl!!ll!!do o Depu!~füo do S!~gu-. EL!}{!!! !!~Ao:!!!..., 

-·---, 

Come Muito! Beber Demmal 

Quando tive,· praticado algu. a. 
impruden ·a ou extrz.vaga:.2da, 
comido demais, babido rr~uito 
\'inbo, muita Cerveja, Lico:'CS ou 
outra qualquer Bebi.da P.koolica, 
para não apanhar aiguma indi­
gestão ou outro Desarranio do 
Estomago, do Fígado, do Baço e 
intestinos, convém muito tomer á 
noite, quando for dormir, Duas 
ou Trcs Colheres (das çe Chá) de 
Ventre-Line em mcio Copo de 
Agua! 

Quem sofre de indigestão, de 
Perturbações do Estomago e Fe.r­
men tações Toxi-:as dcs intestmos 
está muito arriscado a pegar a<s 
mais Graves Molest1as do Coração, 
da Cabeça, dos Nervos, do Sangue, 
elo Figado, aos Rms e a terrlvel 
A rterio· Escleros:'!. 

Para não pacl:!eer tão do!orooas 
Doenças, tenha o seu Estomago e , 
inLestinos sempre bem iimpos e 
hem tonificadoe, U3Wdo V81tre­
Livre 

Estoma20 Sujo 
A's vezes, sem sal)er pora~e, nós 

nos sentimos de repente mruto 
incomodados e indispostos, com 
Moleza e grande Abatimento Geral, 
rnm Mal Estar em 'i:otlo o cm-po 
e Preguiça para fa...rer quafouer 
Esforço, até Dores e pe.50 no Esto­
mago, na Cabeça e oo Ventre, 
cmfim i:;ern vontade nem co~ 
nenhuma de trabalhar1 

Sempre que estas Pe1~ 
aparecem assim de re:!]ellte, a 
pessoa deve i.er !ogo certeze. de 
que o seu Estomago e mtestinos 
estão muito Sujos e Ch~ de 
Materias Putrida.s e Toxica€, e 
neste mesmo dia comece a USe.r 

V entre-Livre m:cia hora a.nt.es 
elo Almoço e do Jantar, para evitar 
<Jlt<' ;irarr->ça qtialquei" Complicação 

Perigoca e Molcatia interna ou 
E;:terna! 

Ventre .. Livre éº Re-
medio de Conf:.ança para tratar 
Prisão de Ventre, a inflamação da 
Mucosa do Estomago, Vontade 
Exagera.da de Beber Agua, Fastio 
e Faíta de Apet-te, Gosto Amargo 
na Boca, Vomítos Causados pela 
inciigestão, Arro~os, Gazes, Dores, 
Colicas, Fermentações e Peso no 
útomago, Dores, Colicas e in­
flamação intesti:::ial causada pela 
demorada retenção de Resíduos 
Putridos e Toxicos dentro dos 
intestinos, Dores, Colicas no Figado 
e Hemorroidas causadas pela Prisão 
ô..e Ventre! 

Olhe 
Ventre-Livre 'ão é purgante 

Os Medices sabem que os Pur­
gantes, principalmente as Aguas 
Pureativ;lS, os Sáes Purgativos, 
os P6& Purrgathtoa, os Xaropes 
Purgati'f08, as Capsulas Pur­
~.ati1JM, as TintllJi'as, Pastilhas, 
os Oleoa Pw·g~tivos, os Azeites 
Purgativos e ~ Pilulas Purga· 
tiv~, SlO todos violentos irri­
Mmte$ e, com o tempo fazem 
poora.r os Doentes, inflamando e 
causando Grande Mal aos in­
testinos, Estomago e Fígado! 

Ventre-Livre é um Vigorizador 
&'3pecia.l das Camadas Musculares 
dos intestinos e exerce uma acção 
muitó salutar sobre a Mucosa do 
&tomago e Funcções do Fígado! 

Por esta razão Ventre-Livre 
faz ~mpre Muito bem a todos os 
Doentes! 

Use Ventre-Livre -que os 
remirados serão explendidos e ga-
ramidosl - -

Tem Gosto Muito Bom! 
Não E11(!ueça Nunca: 

*"-­
Ventre,.,Uvre Não é purgante 

lnstitu Pedagogico 
Equiparado á Escola Normal Official do Estado pordecreto n." 1615 de 9 do andante. 
Confere diplomas de "Profel!lsor", "Contador", "Graduados em Sciencias Commerci 

aes" e "Dactylographos". 
Estabelecimento de ensino Primario e Secundado e Superior. 
Rua Barão do Abiahy n.º 327 - Campina Grande - Parahyba do Norte. 
Mantemos seguintes cursos: - Primario, nos termos dos decretos ns. 873 de 21 de De· 

zembro de 1917 e 1484 de 30 de Junho de 1927, do Governo do Estado. 
Gymnasial ou Secundario: - Commercial, fiscalisado pelo Governo Federal; executa 

cabalmente o regulamento que baixou com o decreto n. º 17.329 de 28 de Maio de 1926, desse 
Governo· - Normal, nos termos dos decretos ns. 1346 de 2 de Fevereiro de 1925 e 1561, de l.º 
de Març~ do corrente; - Profissional, (dactylographia, desenhos diversos, musica, solfejo, pia­
no, etc.) - Vestibular ou de Admissão ás Escolas Superiores. 

O Curso Commercial fu ncciona diurno e nocturno, com um curso Complementar ou de 
Admissão ao 1. • anno do Comm ercial. 

Juntas examinadoras : - Serão requeridas, opportuna mente, ao Departamento Nacio· 
nal do Ensino. 

Educação physica sob a direcção de competente profissional. 
Educação Moral: - E' dada com efficiencia para ingressar o educando á pratica das 

virtudes espirituaes e das liberdades de consciencia. 
Religião: - O Instituto Pedagogico, mantém, em toda sua plenitude, a positiva liber­

dade de consciencia, deixando aos pais, a orientação religiosa dos seus filhos. 
Disciplina escolar rigorosa, mais com exemplo do que com palavras superfl uas, alicer· 

çada nos princípios da inquebrantavel justiça, sem violencias; disciplina persuasiva, capaz de 
levar o educando á pratica do bem e ao cumprimento permanente de seus deveres. 

Matriculas: - Acceita alumnos internos, semi-internos e externos, de ambos os sexos, 
a partir de 2 de Janeiro do anno proxirno vindouro. 

As inscripções de candidatos á matricula nos demais cursos, desde 1.º de Fevereiro, tam­
bem do a~o proximo futuro, podendo, os das categorias de internos, se internarem desde aquel· 
la data, por isso que, de qualquer modo, contarão o anno lectivo, para effeito de pagamento, de 
Janeiro a ·Dezembro. 

De 2 de Janeiro a 15 de Fevereiro proximo haverá um curso de admissão ao l.° anno, 
de qualquer dos cursos ministrados neste educandario. 

Estatutos e demais in formações á rua Barão do Abia hy, 327. 

C:tmpina Grande, 16- 12-1929. 
ALFREDO DANTAS, director. 
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P,\RAHYB - Terça-feira l 1 de fevereiro de 1930 U:IERO 31 
ar1c to C lPIIO Branco e 

bio?ogistu do P1sto EJ1.prr!m nta! < e Tdxcr Lc,1·os, qL'' i.n r,1 ro~ 
Vnerm~fi de Purto Alein-r, r Cu 111,mrchatar,1u1te. 
1os Leif e Pe1 eira da Silva, pur, ex- Para o e rgo de ~l'cretartri reral 

d Arneo. o ))reside nt wuv1dou o sr 
ercer as fm1crées dC' de:•i;. .. do de Bento de F na cr>ru.,cldo < au.:,utco o massacre do povo ·de Natal pela Candidato d,1 Par;ido Oe-

P~~'.~:~ .. ~.e,. !.~ve.~.:~" :ª,~ .. ~~~~n.~ '"'· "ª mor,rafüo á de.rutação 

Serviço dl' lnd•.stria Pa~.oril 1111 m0 s- 1 e pn:,,notor p11bnco. Pcrtenc,· o m .­
m" c:,1,ital. , mJ ao Aml'nc:i F. C . tendo hccelto 

o mesmo titula!' , esi 10u O am:i. o com,it, 1,\ Uuiio1, 

culencia pratic:idrs pelo inconscieme cid:ide de Floresta dos Leões, onde fi- feder, 1 
e: sanguinario .;oba potygu_ar mandan- cou até 1927. Em começos desse anno 
do espingardenr cara~aneiros llberda- foi transferido para a Inspectoria. 

Jlar technico do P:)~to F.xpcriment· : 
de Veterl11r.1ia de Porto A~, t"re r,. 
Osca:· Cunha • lore!ra, para, em com­
mb~ão, flsraJi,.ar as V'<yllf indas ct, 
mun.clp10 de Castilho. ( \ União). 

de praça publica. Saudações - Hora-
cio Almeida, Antonio Oliveira. Manuel Agrícola, com s6de nesta capital, se-
Nunes, Leonidas Santiago, Lindolpho guindo logo para Natal, em commis­
Xavier, Lindolpho Gavalcante, Ger- são para exercer interinamente o car-
1\Iano de Fr"itas, Severino Britto Lyra, go ele inspector agrícola do districto 
João Correia, Henrique Baptista, Ga-
briel Per'.lzzo, Jayme Almeida, José do Rio Grande do Norte, sempre man-
Rufino. tenente José Maurício da tendo uma perfeita linha de burocra­
Cost~. Rf'migio A vila Lins Filho, Ma- ta, activo nas funcções e honesto na 
11uel Frell'e de Andrade, Antonio Pe-
1 eira dos J'.njos, Manuel Felix, Alfredo applicação das verbas. A sua actua-
Borges cl:1 Costa, José Feneira de AI- ção efficieme lhe valeu a effectivação 
meida, José de Lemos Pessôa, Saul no mais alto cargo que possa almejar, 
Gouveia, João Barreto, Luiz Barreto, fóra da Capital Federal, um engenhei­
Armanclo Freitas, Manuel Cyrillo, Se-
verino Maia, Severino Patrício, José ro-agronomo no quadro do Ministe-
Carneiro, Graciliano Mello, João Lins. rio da Agricultura. 

REFUGI.\DO • TA P.\RAHYBA 

O sr. presidente João Pessôa recebeu 
o: seguintes telegrammas: 

Liberal por índole e por educação, 
não dava largas expansões dessa atti­
tude cívica mas iria, a l" de março, 
dar o seu voto aos candidatos da Alli­
ança Liberal. 

A' chegada da Caravana Baptista 

O dr. Octacilio ele Al!mquerq t:e. 
recentemente mdicado candidat.o ó. 
deputação federal pelo Partido Demo-
cratico. dirigiu ao presidente João 
Pessôa o seguinte telegramma: 

"Parnhyba, 9--Communico ao en:i­
nente amigo (ltte o DirecLorio Cen­
tral do Partido DemocraLico, homo!o-
;rando a clecisão c?e lodos os directo-
rios Iotaes. proclamou o meu 11om<: 
á. deputnção f 0 deral. Acceitei a in­
dicação como posto de combate ao 
Indo di:. A!liança Liberal, onde o pre­
daro conterraneo alcançou i:npress' -
onRn,e dest:1que por sua cor;igem ,~ 
incomr,aravel attituctie. ,\bra<:os 
Octacilio de Albuquer(!ue ''. 

J!C(IU L'eu ('f'nl'Crt!!llJ. 

RIO, 10 - Foi tlefericlo pelo i ... iz 
ela quinta vara o pedido de conc:)l'<la­
c.a preventha dos s,s. Adelino Pml\l 
& Irmão, cstabelccid;;s à rua Gem,,. 1 
Belgrano, c01::, comme:·uo, fa.Lrnn 
e armarinho. O pa ~~i vo c\erbrado e 
de 300 conto~ ( \. l'ni;;oi. 

P1•io mundo sporlh o 

RIO, lO - l\ aGsembtt!a e0 r l, ela 
t.mea reuniu pa.·a tru ar da5 cle,çõ", 
para presidente e vice-prc<iden'" e 
demais membros do Comelho Ce Jul-

=========================~ 
·•Caiçãra, 10 - Buscando refugio 

Parahyb.: livre acabam chegar Manuel 
Ca·;a!cante, Aquino Nunes significati­
vos elf'mentos aJ!iancistas Villa Nova 

Luzardo a Natal, f'Stava na praça pu- ªCTQS OFFICIAES 
blica, assislindo ao com!cio. na noite W 

concedendo um mez ~" lkenç1, 
com o ordenado por inteiro, p;:.ra tra­
tamento de si-··1ce. a d Ccsarm r:c 
Oliveira Sanlos, professora '11 cadei­
ra rudimentar mista do povoe.do M~~­
tinhas, do mm.icipio àe Alagôa , e,•. a; 

de 7, ~exta-feira passada, quando foi O sr. presidente João Pess,ja assi-
,,ictimas scena vandalismo occorrida attingido por uma bala no ventre, fi- gnou ho!1te!'I1 os seguint<'s decretos: 

cs.ndo logo em enado de coma. Assis- Abrindo o credito <'SPe"ial de um torno Caravana Luzardo. 
Allbnça Libertadora Caiçárense tiu-lhe os ultimes minutos O conego canto de réis para at,ende:- ás df'spe-

Ma.hias Freire, que faz parte da Ca- .;as de 9rlmei1·a installaçáo d'.l Ban-

reformando, definiti\·amen, t, por 
incapacidade para o serviço mil'ta;·, 
o ex-soldado C::i Força Publica • fa­
n11el Rodrigues da Sil\'a; 

acolhendo :1migos lançou vehemente 
protesto selvageria policia lamarti­
nesca. - Severino Ismae!'' 

ravana Luzardo. A familia Fernandes co do~ Emp:-cg'\d')S do Ccmmercio de 

·'Cai<' •. rn. 10 - Avisados nossa vida 
serio peri~o dedicação amigo pre-
1,arott fuga :,u· omovel madrugada 
hoje constrnngiclos embora abandoná­
mos ·;un Nova ond<l vínhamos ardor 
civicc batalhando pró caurn santa tem 
maior l:ncarn, ~ão bravura nordestina 
principaes e!e:nocraticos. - ,11 anuel 
Cr.c'alcante, A"quino Nunes" 

Q'C'L I l~LU .\ VICTI:\U PARAHY­

IL. 'A,D.\. POLICL\ RIOGR '· 
:rn ... r:: 

O engenbciro-agrono!'I1o Frauc:sco 
FC' ,:1andes Barbosa era i'ilho elo fina­
do imhtstri:..l Roque de Paula Bar­
bosa. e d. Francisca das Chagas Bar­
bosa. N::>scido nesta cidade cm 8 de 
::igosto de 1398 linha portanto 32 an­
nr:>s. Tendo ido milito moço para o sul 
cio pais, f z o seu curso de humani­
dades no .. Collciio Abílio Borges" do 
Rio C:e Jl'neiro. 

Depois ingress::rn na antiga Ei:cola 
Supe:-ioi· de Agricultnra e Medicina 
Veterinaria. ele Pinheiro, E. do Rio, 
oncle fez dois ar.nos do curso de agro­
nomia. Transferida a Escola para 
Nitheroy, ahi terminou o curso em 
1C20. Pouco depois se inscrevia num 
con-:urso de agronomos para classifi­
cação no quadro do Ministerio da 
Agricultura, alcançando um dos pri­
meiros Jogares e sendo logo nomeado 
ajudant_e da In~pectoria Agrícola de 
Perna!'I1buco, com séde em Recife, em 
1921. 

Em 19'.?4 casou-se com d. Guiomar 
Affo!tso da Silva, em Nictheroy, filha 
do industrial fluminense sr. Bento 
Affonso da Silva, seguindo para Ita­
jahy, Santa Catharina, onde dirigiu 
durante mezes. como director, o cam­
po de demonstracão agrícola. Dahi 
•oltou para o Recife, indo servir como 

Barbosa. devido â. completa mudez do 
Telegrnpho Nacional, censurado pela 
política situacioni!':ta do R. G. do 
Norte, não sabe de pormenores da 
morte do engenheiro Francisco Fer­
nandes Barbosa. estando apprehensí­
va quanto á situação de d. Guiomar 
e dois filhinhos do extincto, Maria 
Antonia e Pedro Affonso. 

Deixa o engenheiro Francisco Fer­
nandes Barbosa viúva. d. Guiomar 
A. Fernandes Barbosa e dois filhi­
nhos, M<lria Anioni;:,, com 4 annos e 
Pedro Affonso, de poucos mezes de 
idade, e os seguintes irmãos: José Bar­
t,holomeu Fernandes Barbosro. com· 
merciante cm Recife; d. l\Iariet:i. 
Dias Fernandes, casada com o sr. 
José Dias Fernandes Filho, industrial 
em Pcrnnmbuco; Antonio Fernandes 
Ba!·bosa, industrial em Natal; dr. 
João Fernandes Barbosa, inspector 
do Frigorífico Armom·, em São Paulo; 
dr. Orris Fernandes Barbosa. advoga­
do e jornalista, nesta capital; ac:::de­
mico de direito Jayme Fernandes Bar­
bosa, residente nesta cidade; acade­
mico de medicina Luis Fernandes 
Barbosa, residente no Rio de Janeiro 
c senhorita Lucia Fernandes Barbosa, 
residente nesta cidade. 

A' exma. familia Fernandes Barbo­
~ª enviamos os nesses pesames. 

Sexta-feira proxima serão rezadas 
missas de 7º clia por alma do enge­
nheiro Fernandes Barbcsa. 

O DIA EM PALA CIO 
O sr. presidente João Pessôa rece­

beu o seguinte telegramma: 
CABEDELLO, G - Ao passar por 

sua glorioso. terra. em busca elo meu 
Piauhy, para onde me leva o ideal 
que nos une, com admiração e respei­
to pelo indomito povo parahybano e 
~· u grande pr;;sidente - Hugo . 'a-

1 

uma classe I 
-----~---......----- poleão. 

I A prlanso Ue 

imlcremlente ao governo 

do Um telegnrnma 
deputado PHnio Ca­

sado ao prasidente 
Joã~ Passôa 

O ele-pulado gaúcho Plinio 
ra ;Hlo ciirigíu ao presiden­
te .Jo.io Pessôa o seguinte 
lclegrnmma: 

"Hio, í-.\gradeço a hon­
rosa saudação a proposito 
da notícia da minha volta á 
Camar;l. :,laior é o meu 
contentamento porque esi-a 
sau<la<;ão Yem da eminencia 
moral elo impeterrito presí­
clenle da invi<'la Parahyba 
e da figur:1 'suggcsth·a e do­
rnina<lnra cio candirlato libe­
ra I ú Yice-presidencia rlu 
n.<'Jrnhlica. í.ordialmente 
Plínio Casado, deputa.do fe­
dl'ral. 

,Joao Pessôa. 
O sr. :>residente João Pessôa rece­

b-,u o Eeguinte Lelcgramma: 
"Pl::rahyba, 3 - A União dos ne­

tr-lhistas, na primeira reunião de 
Ul30, np6:; as ferias regulamentares, 
envia votos t,e bôas vindas u vossen­
c:n f· apph1u ,o :1 hone~ta app!icaçã ') 
do!; dinheiros publicas em serviços no 
interior e na cnpital, evitando isso o 
exodo do opera1iado e anniqu!lamento 
e )mpleto da classe v.irejista. Sau­
ç"ies - Delfino Co;tR, presidente; 
J'lii.o Canelo da Siiva. Pedro DaptiE­
t!l, Francisco A. Araujo, lhcsoureiro; 
A ppollonio Porphirio de Brilto, João 
Eellzio, Walfredo Süva, 2". secrela­
r!o; Henrique Chalegre, l º. secret.'l­
rio" 

Campina Grande; 
tra!'lsferindo a cadeira rudimentar 

onist:l ela fazenc,a '·T:inquez". do mu­
r,icipio de Bananeiras para a fazen­
da ··cõcos", do mesmo município e 
:1 de egual cntegolia t1o Jogar "C,pó'', 
do município ele Areia, para o Jogar 

nomeando o bacharel Joií.o n.1pt1s­
la de Souza p. rn exe!'cer o e r(;o ele 
promotor publico da comarra de Ca­
toll: do Rocha . 

.. Guaribas··. do mesmo município; 
nomeando c1. Nathercia Guedes AI-

nomeando o bacilar 1 Manc:d Can­
diclo Carneiro lia Silva pa.-a e':u·ccr 
o Ulrgo de prcmot.:.r publico da co­
.11nca de Piancó; 

coforado para rege!', interinamente, a 
cadeira rudimentar, mista ela fazen­
da "'Côcos··. do munic.ipio de Bana­
neiras; 

nomeando o bacharel Antonio G r­
cez Alves Lima para exercer o c'l.rgo 
de juiz municipal do termo de Con­
ceição. 

Co1no imprensa paulista 
commenta a disponibilida 

de do desembargador 
Heraclito Carneiro 

RIO. 8 - O ·'Diario da :Noite". 
de S. Paulo, publicn editorial so­
bre a clizponibilidacle do desem­
bargador Heraclito Cavalcanti. 

Diz ser natural es~z juiz não se 
conformar C;)m 0 neto do presi-
ciente João Pessôa, pois sua sirna­
ção era e·,tremamente commoda 
sob o ponto de vi:-t:i dos interes-
ses pessoaes 

Juiz do mais alto tribunal do 
Estado, accunrnla vn a chefia do 
escasso prest ismo rarahybano. 

Póde-se imaginar o est,,do de 
espírito com que exercia a judica­
tur:i. ntuna r.pai::on:1dissima !11ct~ 
eleitoral em qt!e se envolvera ac­
cintosament". Seus julgados só 
poGiam rcflcctir o facciosismo da 
sua attitude política. Torna-se: 
assim, um pessimo magistrado. 

Adeante. o ''Diario da Noii:c·• 
assignala que o presidente João 
Pessóa. teria deixado de cumprir 
o seu dever se tolera~se que o sr 
Heraclito C:l.\'alcanti en\'olvesse o 
prestigio da jt:stic:a n11ii1a 1uct:.i 
apai:cOI\adissima, tanto mais 
qu:rnto este juiz com as suas ex­
cursões até S. Paulo, abandona-

,·~ a su'.l func~·io, e1ni)t .. r~ fosse 
esiipendiac.il, nz.o comp:>rec1:. 1do 
ao Tribun:J! e pn:judkandJ os 
interesses litig:mte.s. 

Allude ás tritiras fe;t::1s ao pre­
sidente João Pessoa. 

Observando que chamado a ex­
ercer n pres,dcncia do ,;cu Esta­
do, quando mini5tro c,o Suprcl'10 
Tribunal Militar, o d . Jo· o Pes­
sõa abandonou a judicatura e. 
ni'i.o a €nvolV<.'U na luct.1 poli ic.a 
em que mais tu.d(:. se e·n1Kr h1.. ... 

Diz não mcrecu· respo~ a o ar­
gumento de que o dr. Epitacw, 
sendo juit da Corte dc Hnp C'~­

tej:i. entretanto, envolvido na ro­
litlca. O que caracterizou a 1m­
moralida:le d:i. polltica elo sr He­
rac!ito Cava!,anti foi o exerclcio 
simultnneo di'. magistratura co:n 
o da política apa1:·onncla e f::lcdo­
sa. 

Termina dizendo q1:e o s~. Ju­
lio Prestes, en1 '-~!-io }C !1tu!O. !,\­

ria o mesmo. isw é, Jº"• ri, f..>.·:i 
do Tribunal do E~tado um j•,iz 
poliiico sem compostun: como o 
drscmbargador Heraclito C~n!e1-
ro (A União). ............................................. 

"Liga anti-inte1·veneionis 
João Pessôa'' 

Por iniciativa de funccionario do Thesouro tlo Es­
tado vem de . er fundada nesta capital a "Liga anti-inter· 
vencionista João Pes ôa", com o fim de defender a auto­
nomia da Parahyba como elo Rio Grande elo Sul e :\linas <' 

propugnar pela victoriosa causa liberal. 
Domingo ha •erá reunião, em lol'al que oppol'tuna· 

mente gerá annunciado, a fim de serem e tabelecidas a,· 
ba .. e da nova organização, pedindo-se o comJ>arecimento 

dos que subscreveram a lista de adhesõe , 
já é de cerca de lluzentos. 

cujo nunwro 

' ............................ ~ 1·······4····~ 

O r. Can-:ilho de lkltto ,. U selí c­
ando n•ntos ... 
BELLO HORIZONTE, 10 - O sr. 

Carvn.Jho ele Bnt• > tem !elegrapha­
do para vario:; mi.nlclplo~ recornmrn­
dan, o que or c.ollectores re 1 .. 1~ 1lcm 
!orca feder&! a fim ue garantir r 
r~~cct" , ollectona~. L l'nifio). 

ULTI AH R 
ltIO 10 - Ao contrario do que •e 

notkir,u houtcm, r.ao foi o ,ro"urallor 
geral da I:epulJlica t, em partiu ua­
ra l\li • .is G raes, e si:n o ~e;:-undo {ro· 
curador Lniz Gal!oLi, acomp.u1l1adl) 
de pequena força rdcral. (.\ Unlao). 

RIO. 10 - Chegou a • Iont.es Cl.1. 
ros o si·. 01lilon Braga, secretario da 
'cg-uranca Publica do E tado de , li­

uai. Geracs. r:ue presidir:i o inqueri­
to sobre os ultimos aco?:J.t,•c-imen;oJ 
alli dcsenro!ado·. 1,\ União). 

RIO, 10 - Informam da Bahia que 
:t. C'aravam1 Liberal chci;ou a Joaze1-
ro, sendo o ambiente de grande e rn­
c·ontido enthusia~mo. ( União). 

RIO, 10 - "O Jornal" publica t·m 
r antie destaque o tclegramma do 
presidente João Pe-,sôa ao prc~ideu•e 
tVas!,ington Ln:s, sol,1·c· o <·aso do 
clc~emba.rga,1or cm di~ponlbili1ladt' 
d racJito Ca\·alcanti. (.\ l'niúoJ. 

BELLO UORIZO. 'TE, 10 - O !"r. 
Car ·alho de Britto teiegraphou parã 
o flio dizendo qcc a5 1.lrmlias que rc­
~idem y1crto do Palal'io d.1 Lib~rd.1d • 
<,•,ta\'a u ~e ret ra. do. Depois falou 
com um :unig,,, alli rrs.de,lt<', a 011-
~clhando-o a isso. 

iHas m,m mesmo !'sse an,igo o :i.(­
[endcu. fi<'ando, assim, de~moral:za­
t1o o estratagema do sr. C.1rvalho de 
Britto pa1·a dar idéa d,• um a1l'bienb 
<k terror qae não e•.istr. (A Uniá~J. 

~ante de ulung' 
- -----------

(Conclus .. o d.1 1• pagina) 

'Oth:1 c1ue1 ;a abrir t,m parentlw­
<:.is • FossC'm as 5uas primeiras 
p:ilavras de su ud,1dc inr.1 a<p1cl­
J,...., lJlll' 1,1e,10s de dois di.1-; an­
.es, t,Jmbararn na pr.1ra puhli 
c,i quando protj•,t.n :1111 conl, .1 

:,s oligarchia<; que inf<'licitam o 
!l',rdt ,te . • esse gol pc tlc rc­
pn•.;;,iio ao., a11<;eios do pon,, 
lomiiar:1m al!:,uris. \ noss:1 pri­
ml'ir:1 lagríma dC' sau<l:,rle sej:i 
tamhe111 a noss.1 pnmeira lagri­
m:t de n·prov:iciío contra aquel­
ies cp:e nn Pio (;rande do. 'orle 
[, r:1m os aulc,res dt•.·sa ínnomi-
11·,, PI , :olC'nl'ia. 

Em segu;d;1 di ~e qur :..quell., 
111.1111fp l:•c.w cr. a ll•rrcira qu,. 
rrce!n,1 em idcntir:is condinics, 
pois, e1 a a terceira p•HÜc que 
in:iugur:n 1 no Csl;,ido. 

íl.eJcriu-sc <lepoi~ ú fort:llezn 
de nPimo do n11vo do norde<;lc, 
:d1.rndonadn e',•. (!til e ido. Disse' 
que 'l<Jtielle trabalho C"a o 
:- ,;ull.111lC' do csforro com-
111 um : o esl'or, o da l1nn.1 con­
st n1 1·Lc,r:1; o e'-. forr.i do Pº"º· 
<fl,t' J•:t~·1, .1 o, seus 'ril>uto-; r 
\ i:t :- sua applicar:io honesta l' 

pro\l•il JS::\, l fol'ço ta,nbcm d> 
:;c11êr110 <[l•' C"onori,1•,:l\:l :1 l'011-
triJ uiuin do n,i o •l,1rn <le,o-

{'J-a , m bC'J;c fiei e,~ ut,,; :'o 

progrc ,n C' :rn eng .rndedmC'nL, 
d:i P:irah ·i>a. 

Termin~, 1 di~C'11<lo <1uc aqucl­
la ponte, p 1rie do 'i.?ll prugran -
mn cl" goY2rno que ia ª"" poi·­
cos nunprindo. era ma1 11?.1 

cio de nppro ·1maçii.o entre os 
parahyhanos, unindo oc; seu, 
cvr:i<'Õcs para um nhr:H·o mais 
C'~lreilo, rna'.s c:1rinlwsu e fra­
t •rnal. 

O di<;rur<;o de <; f' ·e. foi in­
tC'1Tn1111 ido JllW cnn tantc apar­
tes C' manifc~tac,ie, do Pº"º• al­
gui-~ rt>ferc;1., ú tragedia Yeri­
r,cada cm . Talai, por occasião 
da chlgada da cnr:l\:rna lhplis­
ta Luz:irdo 

O pr sidenie .João P('sSÔ;l, em 
sc~uirb, pcrco1 rl'U todn a pon · 
lc, e· .unimmdo rll'tallws de 
ronslrue, .. ,o. 

,\nl"'" dr retornar a e<;ia. ca­
pil.1!, " qnr '-f' C'n fi,'011 pouco 
depois <fas I O I.or. , C'. lc P Iam­
} <'lll • e e l'TU d ita ,le in ·­
pccçãr, á E. cola Publica e- .1u­
lun u. 
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